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Ariigos dentários -
cRíft importadora do Cr li o ti Irmãos. rua Direita, 
li. lfi-Ii, cnixa do rorn io, 4 Pnulo Jóias, re-
logfos, optica, fn ru it ura s c ferramentas. Atacado o 
varejo. 

Siio niilcos tla.iuiites deatst folliii o- um. 
Joi-6 Diiif/. Colimou c Leopoldo Couto 
dc .MagnlliScs Júnior . 

K' «osso acoute cm P. Sliuito, enentre, 
Ciulo <l<! migurlur n cobrai1 usslgnuluriis. 
o sr. CnrfllliiA d o ^ Y l i l r i i 

O- • is l f iumte i novos ou oi r,IIP vcfgr-
Inalem i i*assinatura terão direito : 01 
•lo um mino, a duis voIcime><, o o< «lo 
seis tnezM, 11 nin volume, o-c ilhMoa 
ücnlrc os seguintes: 

CULTURA UOS CASirOS, pelo dr. 
Asais Iirnnil. 

0 A M K i ü riUTZ, por Ercl.uiman 
Clmtrinn. 

VOGANDO, por Gny ilo Maupassat. 
1 Tí I;I l(;AI;<», poi- Ti>nrf,'ueiu.ir. 
M i a i O K I A H l ) U.II SI l( IDA, por .Ma-

xim» "In Cuuip. 
CAMILLA, ilo ("Juorin Ginisty. 
TI;AIIII>A, tio Máximo Paz. 
SI t M l J E S T A D i ; O AMOR, por A. 

Bolot. 
MKNTWA8, por Paul Iío.irfict. 
MAH1MIEI I IO , por Piorro l.oti. 
A CVANl .EUNTA, ,T. do Sour.ti. 
P A I Ü B l t X S K S ! . . . romance. 
AO ENTAKUKCKU! romauen. 
A » O M I S S Ã O IIK CAROLINA. 
OS PARIAS, romance. 
O AI I I iA l i i : I ) f , FAVlKHE?, rorannoo. 
A A (ION IA DK I MA ALMA, romauco. 
MK3I0UIAS I/K LM l lUl i l iO , por 

j l i i i lwuo do Stüur. 

niritro lio Pin IX), llattnzi, Hcllit, Iii-
cnsoli, Mouabroa o Fnnti; Kotm RCIIC. 
ião» ain.la oram o vollio L imarmora 
(o liorón ilti Crimén) o Cialdini. Km 
IWitl, foi traiiHportaila n ca]iitnl da I ta-
liu pura Florouru. Ncs.10 menino mino, 
'leclnrnndo-HO a «uorra outro 11 Prussiu 
o a Áustria, a Itál ia foz uma alliança 
com a Pru<sin, atacou o qiiailrilatoio, 
foi vencida eui Cuatozza o om Líkbh, 
num continuou a invanão iln Vonoein, 
fttó qno a Victoria dos prunsiarion, 0111 
Hadown, decidiu 11 Áustria á paz. A 
Auütria, nroeitaurlo a modiaçâo du 
Napoleão J l f , cedeu a Voncoin ]>ara 
BUI' ontreguo á I lal ia depois quo a 
aiinoxução fosso oulimottida ao snffra-
gio univorsul : osto eiillraKio roaliKou-
so, obtendo a Ttalia (M7.ííiti votos-o a 
Áustria, npenae 00. fal tava, pois, só» 
mento ilurati. 

l ioma ficava defondida nponiis i<olos 
voluntários do Papa ; mas, nu lncta 
contra OB garibaidinos, rjuo vieram 
abi fazer agitação, Napoleão I I I in-
tervoin a favor do Papa : os garibal-
dinos foram vencidos om .Mcntana ; o 
o exercito regular italiano, quo t inha 
também entrado nos listados Pontifí-
cio», tovo ordem do BO conservar nou-
tro nesta lueta entro francozus o ga-
ribaldinos. Ficou cm liuma, uma guar-
nição frunoe/a (1809). 

l im lhTO, hurgo a guerra entro a 
França a a Prússia; o governo fran-
oi!Z rotiroíi o guarnição de i ioma íagon-
to do lfci70), don-so a derrota da Fran-
ça em Êoilan o os allomãos marcha« 
vara para 1'aris 

Londros, 011(10 a Inglaterra, a Ilesiia- do Clallcs o quo ia cusai-so com unia 
nha o a Fr.iuça, para tuna intorven- irinã do czar. 
çao. Napoleão I I I rosolveu orgauisar No Montenegro, NiUita I roconheeen 
a eipodirão, mobilisou a esquadra o uma suzorania n im ina l da Furta Otto-
o eiereito ; o o genoral Forcy, com- mana, om l-l>2. Na Sorvia, J l ignoi foi 
mandunto das tropas francozas, dopois assassinado o anbatituido por sou Bo-
de vencer Juarez, convocou os nota- brinho J l i lan (IStiT). A liulgaria Irá-
veis do Moliço, quo rcsolvoram insti- balbava pela independência. A ilha 
tnir nmn monareliia o elegeram impo- do Candia pedia amiexação á Grécia; 
rodor Maxiiniliann, irmão do imiiora- inas a Porta (Jttoinana mandou 11111 ulti-
dor da Áustria o cunhado do rei ila matuni á fireeia, en» l aüü ; Napoioão 
llelgicii, couliooido j>or seu espirito li- l i i intervolu par» evitar a guorra. O 
beral dnianto o governo do Lombar- [irinaipadu da I ouiauuia (Jíoldavia o 
do-Ynnolo. Maxiniiliano, tondo subiilo Valaebia) so consütuia com a capital 
ao llirono lio México, em 1M<Í4, os- om liuckaroBt o >wia um regimen li-
tevo apoiado pelas forças frunçezaa boral, ™b o govirjjo do prinoipo alio-
commamlailas por littzaino; sómontè-jiem mão caiholioo Ca i loado Holienzollern. 
1807, as tropas francozas ovacuaram o Na Turquia o ;ia!fio Abilul-A/.Í3 ini-
Moxico, deixando Maxiniil iano om Ri- ciava o rogimmi l iberal com cs minis» 
eta com os republicanos. Tudo isso tros Fuad o Ali o preooenpava-se em 
explicaromos adaanto. sullbcar os movimentos gregos da ThoB-

A ilosiianha estava entregue is am- salia o do Epiro. 
biçôos doa goncraes Narvaez, O lio- A Bolgica, a Huissn, a .Suécia o a 
noll o Espiirtnro, quando, por morto do Nornoga caminlu.vani som pesar nos 
0' iJonnel (ltiOH), a rainha fzabol rosol- acontecimentos iutcrnaoionacs, 
vou experimentar um ministério civil, F.m Portugal, reinava O. Lu i z I , 
dirigido por Gonzalez iíravo ; ma» o I doido A poiitioa so accent lon on-
almirante Topete o gonoraes Serrano e tro oa rogeiierador-js o os progrousÍ3-
Prim levantaram-se, fizeram uma ro- tas, mas, do facto, pr«parou-so nlli, 
volução o ilestiirouarain a rainha I za» entro os partidos, uiu.i roucção contra 
bel, ostaboloferam em Madrid ura go- a influouoia miliUr do iluquu do í jal . 
vorno provisório. Us republicanos, danha, Fontos, üumpaio, i iraamcamp c 
onjo rlinfn ora t'«istol ii*. o ou otti-liy. outros diriyiríyn a politica conutitncio* 
tus, procuravam aproveitar 1I03 aeon nal. Em 1!) do i» i io do 1871, o duquo 
tooimontos ; mas as cflríes reuniram- do Saldanha feif noa revolução uiili-
oe, elegeram o goucral Serrano cliefo ! tur, quo inudou ii-a tros hor.is n si-
do poder oxoeutivo, o osto couslituiu j tuação politica: ts regonejadoros di-

Hon ministério com Pritn, Topeto. i vidiram-no, 

« A C R E 

linguagem 
deploráveis 

1 . . . : " iHiHtaituu Leu a. mu , iu|íci>j, i v i i 11 c i» lu-.t u, a p p r R c e n ' í'j Fuíitos do 

„ . -, ilo.silo o principio «lo sagastn o Zorrilla. Tratou no do pro- Mollo á testa dos udvoharios .la ni . 
•otonibro: em 11 do setembro \ictor c . .r«r re i ; failava-so no duquo do Ge-! tuação, Hamnaio .-i te ta .Ir,s defenso-
Emiutinnol, om uma carta cheia do j „„„„, nobrinlio do roi da Itál ia, no res; o antigo par ido historiuo, repre-
ostentação do respeito o veneração, p r i„c ipo J . . r g o . l o S i s o o no rei ! sentado pelo di,quo do Loulé o An-, 
lio ti Uca a Pio 1\ a sua intenção de Fernando, pao do rei do Portugal, ! solino Uraaiuoamp, parecia querer cou-
invadir, como invadiu, os Estados Pou ! quau.lo surgiu a candidatura do priii- stitnir-so com ox iiis.io do Lobo .VA-! 
fih -ios; a 20 de setembro, começa o ] c i , ) 0 Carlos do Holionsollern; da fami- vila e Luciano «k Ca-itro. O governa 1 
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bonibai'.loaincnf o do lioma. Pio I X lia real da Prussia. .. , . , - A Fiança op 
ronno o corpo diplomático o aununcia ,,oz-so a cata cândida' ura, e as curtos do 
o capitulação por um commovento dia- Ma-.lrid elegeram então 

quo termina com estas pala 
oíogoram então o duquo do 

. , , Amadeu, ultim i filho do Vi-tor 
' / : " : >•'!<')•<«•: lu" t " i " lo <: il Emmanuel. Amadou desembarcou 
Poi vre d cnrtice ihifatti imupn" o r n Cartliagona, a :í j do dezombro do 
voltando-so para um official do I 1H7( ) i 0 ï l l » t a m u , i o no dia om quo o 

JiS BO cxgotlaram OR volumes: .-Inoi- j 
lut a pioiliamns tlr Tarturiu dc Ttirnscoti, 
segllidtlH río Tc rl ar in non A'} c% PrtVu 

Joiiú, S'rtj o 2'aninc, O son/to, .S'w y ih\- j 
íüineiiti, Os milhões myfonhtno?, I'm ro* j 
» UNCI RTE IIIIMTR, VOUFADC, O NABNLO, UM I 
ccr<t\ Ro (U vivlU&r, Dcalrir, ft, rime. I I 
ílcv.ioii, U ultimo amor, Forte (o:no n ; 
Ii.ortr, Maffdnlenu Font, D'ici la dc 
alio, O mcdiio assaoino o <Jí rãs no 
t1.. 'lio. 

Da lista dos outros romances, al-
guns ho acham quasi os^ottados. Por 
is>o, lembramos aos srs, osaignantes 
cm utrazo mandarem satisfazer com 
In ox idade r. importância do sua assi-
gnatiua, mosmo porque só distribui-
remos o.s brindes até u íliu do corrente 
niez do janeiro. 

vras ; 
1.1 ra. 
ti.: o 
estado-maior do sou ministro da Quei-
ra, genoral Kanzler, disso : «Não ó pos-
sível a defesa sem o dorramamentn <!o 
muilo sangue; desligo os mous sol la-
dos do juramento do fi.lelidado; o go* 
ncral Kanzlor quo regule as condições 
da capitulação»; om do outubro, 
Buspondou os trabalhos do Concilio du 
Vaticano; om I.° do novembro dirigiu 
a todo» os Patriarchns, Primazes, ar-
cebi-.p'/S e bispos a encyciica expan-
do os ncontociuiontos. 

Na Prussia, Guilhornie I eslava nm 
forte lncta com o partido liboral, quan-
do, <m lMi'J, resolveu dispensar Ifo-
heulolio o chamar Iïismarclc, cujas ex-
liansôe» ornm estas : c.V uuidado da 
Aíleumnlia não Rerá feita com disçnr 

general Prini, seu principal sustentá-
culo, era a-s. s-inado oiri .Madrid. O 
reino do Amadeu 1 principiava assim 
sob fúnebres auspicio». 

Ma» a França pretendeu ainda quo 
a Prússia so obrigasse a não permittir 
quo priucipo algum de sua casa accei-
tasse a cnrôa de He.spanha. A Frussi.i 
recusou. U • opposicionistas e.-.trenui-
d<is aproveitaram o momento para 
agituçõüu do ospirito nacional franco/. 
Thiors, ape-ar do opposicionista, nã . 
os acompanhou o mostrou-se corajo-
Bamonto hostil ã guerra. Mas Na-
poleão 111, cedendo a essas agita-
ções, declarou a guerra (l'.í do j i-
lho de lfcTOj. A Prússia conseguiu 
da Iliviora o dos outios E.tados alle-

ilor da /ambezia, nu Africa, conquis 
lava algum torrei.o aos indigonas. 

(JH partidos rorolueiunarius intornci 
cionaes so rooo; stituiam no senti-lo 
conimnuista, con ta a guerra o c.iotia 
o aalariato. A In maoíoiia! começava a 
sor perseguida pelos governos, 

Pio I X piomnlfíjva o S ilul/v. : o remi 
r i o Concilio do V'.itlcaà >, no qual foi 
definido o dogma d-i Infall ibi l idado 
Pontifícia o foi aidi-mada a nenhuma 
contradicçúo entio a Kó e a Kazão. 

Veremos, r.o to;;uinto artigo, o j 
facto» .la politica .lo» paizos da Ame-
rica nosto doconnio. 

JOÃO M' JCDSS -J 
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O morca:I'i do eamijio d y n->.•-::». a ".sin hor. 

tuia lirmo com oi-bancos w.í.j.-ccM.dj i. . _ a 

r.iii so?ui l:i, o-ija taxa foi auUlitiií-la p ia <!•; 
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Exgottou-bo hontom 
o iw/iteiro. 

Vil c:t3.n;ic,ilo 
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POLITICA Et.ItorÉA 

A- eutuusa-so a propondorancia da 
l'rar.çii no concerto europeu; o, no iu 
toiior, Napoleão I I I , fazendo- o coroar 
das maiores notabilidade» do paiz, da-
va larga expansão ns instituições .lo 
prcvi.loncia e bencüconcin, ás obras 
publicas, » agricultura, á industria e 
á« lutes; ás instituições do credito, ri 
l ibcrdudo commercial, ii» instituições 
de ensino primário, secuudariu c su-
perior otc. No seu Conselho du Esta-
do, havia homens como Troplong; no 
ne u ministorio, havia homens como 
Koulier o Oll ivicr, quo »abiam subor-
ilin ir-KO ao seu pensamento politico 
na su i uppOBição, havia bornons como 
Thier i o Uerryor. Napoleão I I I fez 
um» visita á Inglaterra; em retribui-
ção, a rainha Victoria visitou a Fran-
ça lio mesmo tenipu em qne também so 
achavam om Paris, a titulo de viagem 
do rocroio, i->. Fedro V n Victor Em-
manuel; o baptismo do Principe lm-
peri i i , cujo padrinho foi Pio IX , fõra 
uma festa cupIondiJa. l'or oocasião das 
Exposições LuiversacB do 1*55, l í l i5 

0 1807, Paris era visitado por lodosos 
reis o soberanos .la Europa. Napoleão 
I I I , com actividade extraordinária, at-
touili» a tudo o, no moio do qualquer 
Inundação ou epidemia, sempre se 
ucliara elle consolando os doentos e 
jirovidoncinado para a cura. G exer-
cito o a mari. iha eram orgnnisados 
com t ido o cuidado o disciplina. 

Oa i fonteeimontos da Itali» crearam 
contra Napoleão uma fortíssima oppo-
aição; elle a contrabalançou conce-
dendo a amnistia geral, approximan-1 almirante TegetolY, os prussianos ao 
do so assim «lus liberai s, isto i , de-I apoderavam <1 o Hanovar, do Hesso-Cas-
raittinilo I iouhor o chamando Emil io sol e do Sare, por so terem declarado 
Gliivier. Realistas o republicanos se ! noutros; invadiam a 1,'ohemia e, depois 
colligarom contra o mlnistario Ollivier. I de diversos combates, venceram com-
1 oi quando sa formon a politica do ! pletamonte os unstriacos na batalha de 
Império liberal; Napoleão aounselhou Sa loira .', do ju lho do 1-100;. 
Oll if ier a nio lifl ar o ministério, fa- 1 Seguiram-se a mediação de Napoleão 
zendo er.trar nello algnns deputados i I I I e a Paz de Praga, pela qual a Dieta 
da direita ministeriaes por profissão, j ll.-on detinitivameolodissolvida, a confo. 
e ' t i es ministros do anterior gabinete, | deração gernic.nica cessava de existir, 
entre os ouaos l io iher. E m 1H70 foi I a Áustria renunciava todos os seusdi-
feita a revisão eon i l i tneioml no sen- [ rcitos no Belileswig-fiolstein, o noite 
t ido d<> parlamentarismo o es«» revi- ; da Allemanha formava nma confedera 
tão foi confirmada pcr um plebiscito, ção sob o protectorado d» Prnssi , , 

Vejamos agor» a politica externa. ; 1 rnnkfort e o Hsnover tornavam-so 
A mor t ; do Cavoitr cm D' i l , o : cm- ; partes intégrâmes da Prnssia. os I-.s-

bara-os financeiros d» D-li», a prisão t idos ,1o sul ,1a liDl.a do Meno for. 
de Garibaldi, insurreições qua i per- nuuaru ama associação para ulterior 
manente , principalmente no reino de arranjo. A l-rança que coutava oom 
Namiles - a a t i t u de da França no ! compensações territori.es, nao ponde 
sentido do n i l l ' r o poder temporal tornai ss effaetlvas, nem mern-.o pondo 

m l u * F |5 ,ie K e . | effeetnar a compra * 1 

sós, mas com armas ; 
não prov»' as necessidades do memun-
to, e. portanto, sendo taaiiwc ó meio 
legitimo recorrer uo direito anterior ; 
vós, liberaes, não cunstiLuis uma niaio-
rio, vós sois diversas minorias : direis 
qne tendes a responsabilidade ilas 
idéas o ou não contesto; o rei, porém, í non a guerra pela capitulação do No-
tem a responsabilidado dos factos», j dan (2 do setombro, em qne Napoleão 
Aproveitando a situação da Áustria, j I I I entregou a au» espada ao rei da 
Bismarck tratava do enfraquecer » Prus-ia o fui enviado prisioneiro para 
Confedera.ào o ao mesmo tempo: ga- jo oastello do Wilhulm-ichc. 
nha va a líussin, ajudando-a contra a j G desnstro foi terrível para a T-'ran-
Polonia ; a França, fazendo crer a Na-j ça. Em 1'aris cstaboloeuu-so logo uni 
polcáo que o ajudaria cm uma nnne-1 governo provisorio, sob a presidoneia 
Xnçâo ; a Itália, i.romotton.lo-lho a Ve- do goucral I rocliu ; a l i do sotombrn, 
nc-cia; o, quanto á Inglaterra, via ollo | um i delegação de.ilo governo parto 
quo, para mantor ns suas rivalidades j para Tours; a 1!>, Paris ú cercado 
com a P.ussia, não inlluiria numa guer-
ra continental. Ia sor, pois, realizado 
o planrr <la nnidado ila Allcmanh.» pel-i 
g icrru contra a Dinamarca ' l-0r,pr: la 
guerra contra a Anstri» :'!VI'i, o pela 
guerra contra a França (I-Vü—1H71 . 

Na Dinamiroa, por morto .lo Frede-
rico V I I , nubiu no throno Christiano 
IX do Glulisbur^O: resurgiu n questão 
do Soldes wig-Ho Isto in, porque a Áus-
tria o a Prússia permaneceram sem ro-
conhecer o príncipe Chistiuno de Glnhs-
bnrgo como auccessoi' no» ducados. 
Dabi, a guerra-ila Dinamarca coutra a 

| Áustria o a Prússia, cujas cousequon-
cias foram estas : iiaaram sem os du-
cados, quer o principe do Gluksburgo, 
rei da Dinamarca, quer o priucipo de 
Augnstotiburgo ; a Prússia o aAu-tria 
quizeram partilhar o ; ducados. 

Esta partilha originou a gnorrn en-
tro a Pru-.si.» o a Anstria PO I . A 
Frussin, tendo comprado o Lauembur-
go, pretendeu a administração exclu-
siva dos ducados o a Áustria re u-
»oii. Dabi , recriminações reciprocas o-
bro os preparativo» ,!o armamontòs; u 
ouuinanto rio trocavam entas recrimi-
nações, Iíismark entondiii-ro coni Vi-
ctor Emmanuel , promottendo-lho a • o-
neeia, e prometteu a Napoleão I I I o 
apoio para a annexsção do ï.nxembur-
go o das possessões do Iíavre, na 
margem esquerdi do ltheno, á França. 
Alltando-nn com ri Itália, e corto da 
noutralidido .1» França, UismarU de-
clarou dissolvida a Dieta germâ-
nica, o o exercito prussiano inva-
diu o Holstein, administrado jic-la 
Anstria. Duhi correm os factos .on, 
extrema rapi'ïaz: emquanto os italia-
nos eram batidos om Cnstozza pelo 
arquiduque Alberto o em Eissa pelo 

a guorra so travou entro a Al-
lomaiiha e u França. A i'rança tinha 
generaes como Napoloáo I I I , Jlac-
Mahon, Uazain J O outro» , a Allamnnha 
tinha o rei tluiilierme, o i principes, 
o ostrategico Moltho o outros. 'iVrmi-

pelos ex^reitoH ailemãos o o rei Gui-
iliermo estabelece em Vorsaillcs o sou 
quartel-general ; a 2-S dá-se a capitu-
lação du Straoburgo ; a 7 rio out:i!-ro, ! 
Gambotta sái do Paris, cm balão, u 
junta-so ao almirante Fouriohon, lia j 
dolognção .lo Tours : a Si, dá- .o a ca-
pitulação .lo Metz, Em 1') do noven.- j 
bro, o parlamento allemão vota o re-
stabelecimento do Império ,1a Alloma-
nha o manda ao rei Gui lherme uma ! 
mensagem, oíf'-reeendo-iho a dignid.ulo ' 
imperial . a i r , >'• apresentada a inen- ! 
sagom, om Vers:'illcs, no nteio .1., a-rl , 
niaçõos dos príncipes o generaes do 
exercito allemão. 

A 0 do dezomlno, a delega';!.» de 
Tours foge tiara Rordenuz ; m is, om j 
Paris, o governo da Dofesa Nacional, 

N 'ill! [i',u. :l; 
; li m., J-: 

frtl 

pau, n cila. 
o miv:.!i nto 'Î • 

.11 n loi refuta". 
Os pxtrtíiiwi ,1o "ia 

T>ar,a r, pa: i: t-:ir.<.ariu 

O nrtista, .lo quem bojo damos o retrato na no s i empunl..'. a 
batata do maestro, com o mosuio dcivaneeiincnto com que eiepunhuria um 
bastão do marechal o militar que houvess-j senta lo lò iiça coiao soldado 
raso ! 

0 «cu percurso, na carreira artística, of:'cetnou-íO grn lativamonto, j isso 
J|a passo, degrau por degrau, o Francisco Draga lo apreciar o seu lo;;:ir .ie 

' ma ^stro diplunailo, com esso acre prazer com rjuu o capitalista gosu *i na 
riqueza, conquiat-.da pelo seu longo e ardu > trabalho. 

1 omeçou cojao musico da banda do Instituto Profissional 
annos, foi-lho confia-la a dire.-;ão dessa eo- por iç'to a ' i-r ica. 

Lnrgar.ien'0 preparado cui to las ns materl q io constituem o cu: so 
a J elementar do musico, ontrou depois para a aula do harmonia do Conservato-
Î. ! rio Imperia l <lo Musica do i i io <iu Janeiro, então dirigi-la polo maestro Curlo 

; do Men.ouíla. 
1 ouço depois, tomou j,arto no concur o do I "nino da Proclamação da 

: Republica o a su i cotnposi..-V> levantou, n i:.i impul > do ontiiusiasmo, toda 
a sala ; inr.s. . . f i outro o hyi.ino e celliido o o governo da Republica, como 

i ficha do consolação, mandou Francisco Di i para Paris, oirlo, na qual idade 
i do pensionista do llrasil, e-tudou no Coii-ervatori-, daq'pjlla capital, primeiro 
j com Tui-iou, depois com Jul--'-: M•»-.»'••!••!. 

Al.i obteve, por unanimidade, o p i;..ei o a s t do harmonia, o rnicr, 
I premio quo p ; lo ger concedido quando, pela prini'-iia vez, u:a a lnmno 6 
) premiado. 
I l> governo .lo Iirnnil, n t tenleado As bõas informações, quo «empro i-o-e-

te peusioni 
c.-t-i ia, at'ui do ir ci-mplotar e aperfeiçoar cs 

idos na AUemanh i. 
i. aqui o temos, do volta á pátria, cheio do docurr,cr.:or. honrosos e, du 

ilbi'õ-M lisonh.is, mourejando agora p-ia conscrvar oi c.ei l i toso par i ganhur 
a vida, nymu urtist i, niiiaa terra em quo não lia arte, coniu musico, num pui:-, 
oun Ainda _ J , „„„ , ; , , . „ „ „ ,;0 0 

1.' muito cxtrnnhavel a 
do Eilaito em relação ás 
occorroncios do l io Acre. 

G nosso contemporâneo mostron-s^ 
nas .•-uas Xohis c 1 nJlrmaiUen, publica-
das uo domingo, de uma indifTerença 
injnstifinndn om um orgam que tem u 
responsabilidado ila doutrina o do con-
sectaiismo com u ;.i tuação politica 
uctuhl do Brasil, 

Aquello pequeno artigo simplesmon-
to mostra quanto os republicano» do 
prosento divergem cm pensamentos ila 
phalango quo propagava os princípios 
da democracia republicaria. 

No passado, o Ee'ndo preceituava a 
unidade d.i pátria, o estreitamento do» 
vim nlos nacionaes. para a grandeza 
politica o desenvolvimento doa interes-
so». gei-Ms da conectividade brasi. 
loiro. 

|' P.angel Pestana o seus companho'-
! ros do campanha brandiram a» armas 
, do pensamento pola integridade da pa-
: tria. 

•Nunca a desejaram ames ;uinliada, 
ili ,-idida ou diminuidu. 

Mus o Fitado, de hoje, parece des-
j denjinr do pensamonto ou da opinião 
j de quo tanto se desvanecia outr'oro. 
i Actuulmento, entende qno nfio vale 
•a pena a lucta travada entr j os l.abi-
j tantes do Acro e os bolivianos quo pro-
| tendem a viva força occupai- o terri-
j tório ein quo brasileiros já ti aliam 
"cndído o fogo acalentador do lar ! 

Para o nosso ooiitomporanoo do ]Ml-
blicidado, o amor á torra nativa, o pu» 

, triotismo vivaz dos acreano , resume-
se—«nas manobras dos poderosos s.yn-
dicatos conimon iaes du Amazónia». 

' cr' tioj, fort julgar dc.>ta forma o 

bera, sobra o aproveitamento 
a pensão quo FranCi.-co ifruga 
sons r 

•ta ri ilo u ! i • a 1" 
ilo I - a iu l|lú, ['» 

1 Ó"'rHíV ' « ( e ' W i i f i ; ^ ; - :-a; ,[«, 
t' 1'cin ouvido. 

" O , Par ira V 

civismo, a enor^ia o a coragem da-
ma.i, ao3 1 1 ^l-iolles oomijatri'»kns, quo a toiloa 03 

j f.zare.s têm oppo- to a sua dorticaçio, 
o a .sinceridado cora quo desejam quo 
o cxtríiigcu-o nfto domino nuquellu 
[torção do território braailoiro. 

A regi ".o do l io Ac to—bras i l e i r a , 
embora as manliao ila^j chancollui ia! 
• 8t' juta a procrastiii u' a affirmação po-
Kitiva do direito quo no.n porteuce. 

Esiiloradoiô.i, Iiabitautes antigos, 
commerí iante.s, membros do comrnis-
Bõe.s domarcacloras o, a-, ima de tudo, 
a dolimitaçüo do fronteira, »U^egnra-
raia r\o Brasil a soborania ««qu-jllo 
oj.ulcnto e fertiliasimo territorfo. 

, t - í^uando não fosso considorado suf-

proroíjou por mais tros annos j !iciente pGVa asrim julgar-se, existo o 
tratado do 1807, não ratifica-lo, o pos-
teriormonts o livro do dr. Serzedollo 
í.'urreia O rio A-rc o as conferencias 
proferidas por o' iout!«tas o proiissio-

oVh Tiitfs TvrtTgòs 

1) 0 l0 rlí,, UJ ,S«'. 

T 

r, Dl i : 

T.or.flre" 

P.-i lu 

:c!C.cu r-̂  hia 

viv:\ 

ilo Papo, prodozlr vm, om 
tembro de IM01, «una convenção entre 
a França e a Itslia, pela qual » Fran-
ça mantinha a ocenpoçüo dos Lst».los 
Pontifícios por soas tropas e a I t » M 
obrigava-se, nSo só a respeitar »e fron-
teira» dos Estados 1'ontificiof, como 
• negociar com o Bsnta S* * . . " 
vida papal no proporjào do ttrrnn-
rio qne lho fõra tirado ooU I r a « * 
Bdo foi aeocito p ^ o Popa. 

Os Miniotroo da VUtar E iamsnn . l 

do Luxemburgo, 
conforme havia tratado com a H<dland;w 
Dahi, pois, nascen nm resontiraeuto 
qae devia trazer coneeqnencius fu-
nesta«. 

A França não podia, eotáo, m uiife«-
tar força. O eicrcito estava • • rccon-
litaindo, nâo §6 das grnerras <!a Ita-
Ih , da Grimpa e da Anstria, como 
ém expedição do México. 

Oa aeoateeimantoe do México, eono 
tarda ®«lkof 
Mi tmmlfè* â 

qtio annullou muitos actos d e m il, Io- j 
f^aç.lo do Tours, incumbe Thiers de 
entondcr-r.o com J'ismarck. 

A Iit/.dateria o-aistia impassível a 
tu io iüto. t 'ontinuava na sua expan-
são colonial. Km entrava em j 
guerra com a Yby^inia, poudo apro- ! 
voitar clcH.intelligencias entro Thoo io-, 
ro o os outros i as c o suicídio do Tueo- j 
doro, tratar com o principe do TigrtS . 
o voltar figurando do vencodora. 'í.i- í 
nliam subido cs torhs com Disraeli,! 
quo fez u reforma eleitoral, enteiid- n.lo ; 
o direito do \utc». A Inglaterra tornou* 
so democratica ; os vie< f '-.irjsr se muil i-, 
plicavam. Uladstono sái em 1 •'*•«>s : ' 
aboliu-se a religião oítioi; 1 na frlarnla | 

0 f-.i votado o L".i<thict reconhecendo j 
aos rendeiros o direito do indcnihisi- ' 
são contra os j>roprie!arios n<» caso do ( 

rescisão : o relatório da cominiasão do | 
inquérito soî>ro az tra ïc-itnio s concluo , 
qti'3 r molhor roconliocel-as o permit- j 
tir-lhe ; toda a especio do coaliaão. 

Durante e.r:to tempo, a 1'ersia,anima-
da pr ia Iiti sia, tendo a so apoderar 
«lo Afghanistan o a Iíussia s«j ap-
prosima d-» índ ia por uas conquistas 
no Turkrstan , a Inglaterra busca con-
ter a inílnencia da Kn.-^ia na 1'ersia o 
faz alltança com a Trança par i inter-
venção na f 'hiua o no Japão . No Ja-
pão, o taicouri Slotsbrsflii , nnxilíado 
pela iníluent-ia enropc-a, votiee os dai-
mios, destróe o feudalismo e, de pos-
so do poder supremo, funda institui-
ções politicas á earopóa, declari a 
nação japooeza eonslituid.t, Cv>íu î ti — 
fluência propria, capa/, da competir 
com ns naçõe3 europó.ia, u,i tiviiisa* 
çfio da Asia ISíiO). A França, a Ingla-
terra a a Jinviia trataram de cohi-
!>ir-so. 

A liusaio, era i i ^ J , teve de lactar 
contra nmn na Pulo nia. 
1 nterrteraui a» pmfatiotas, mas s«> a 
França tentou fazer a l fuma con ia pe-
la l*»lonía, sem, coratado, chegar a re-
Kiilfado algum, e, aliás, teve do recuar 
ante o interesse qne a Pmssia mostrou 
em satisfazer completamente a vonta-
de do czar 

A Orecia insnrgia-se contra o rei 
Othon; intervieram as potencias para 
conter a annrehia. Uma ssaemblóa na-
cional decretou a volta ds Alonarehia, 
ma« sob a m outro rei. líeeahia 
lha no príneip« Jorge, filho d» 

Povo ser assigna.io Iiojn o doercto 

reorgauisando a oítpcrintondúncia tio 

O liras rubl ica^. 

Korá nomeado Ciiofo o dr. Paula 

Souza. 

Ainda l.outom, p u- f i l ta do numero, 
não houve cessão do Jury. 

() nofiso antigo o talento , com])a-
nheiro do trabalho, Horácio (1 r.imauics, 
cujo humorismo 'tanto pcintillaii no 
Atratcz th Jhijj ens >, quo elle escrovia 
sob o p.jGudonywa do Mambrini, vol-
tou a mourejar no jornalismo, tendo 
entrado para a redacção do Diário dc 

l i i rot ó agora o seu psend mymo, 
com quo t«:;n Ürrrtalo chronicas hu* 
tnoristicas naquefle diário, subordina-
das á opigrapho—En'rc <fon> chojp^. 

So dia li", realiza- o a Is no* üo 
deste fcuni), do Ins ituto Hiitorieo. 

O dr. Clem ou ti RO do Soa/.a e ('as-» 
tro, juiz da 1.» vara, dr.spronumiou 
Klentcrio Souza, iu u n o no art. 
do Codigo Penal. 

As razões do defesa foram apresen-
tadas pelo solicitador Agostinho do 
Castro. 

ti"oi bnstanto noncoirida mi . 
I quo o di.siiucto ci da-.lâo sr. Jo ó í * 
lix doa i'.-.ntos l loch i m n . lou cel-j-

: b.ur, na manhã do 1 do corrente, ü 
; matriz «ia 1'uriíicaçfto tioatu rida:!t . 
; ara su lira gar a alma d-; i ». Po i .o i : 

J e. -iniper.-u.'or do Jíra .il. 
i Foi cci*djranto o rvm. si-, conc-v 
I Manorl Alexandrino do Prado, njuu:i-
(! > polo reviuo. er. pa iro J u . o (Jcti-
vnrio tb) Araujo. 

0 templo achava-so bem ormulo, ev-
; gnejitlo-so i.o centro uma uro.i fun j 
! bre, tia qual so vium o retrato do eu-
imporador o a ban>leira rjno portonec i 

j ao oxtincío batalhão n. -1 da guarda 
nacional. 

Lorminada a mi-sa, foi entoa d > tt-
I memento poloí ; r»!oto i proaonto -, 
I entro os fjua ;s so viam o voviu. ar. co 
nego l incha Maciel, vigário do !:•> •• • 

' rio, o os dons ] ie«lo • missionários, 
' quo então so achavam ucsla ridado ao 
ac; ïi'fo da beneíica propaganda da % 
christã. 

A coto memento comparo ou a J 
mandado do Santisaimo Saoramoato tio 
cruz alçada o com os ornamentos pro-

: [iri') ; dostas corimonias. 
1 :^dos o ; acl »s reli' iosos, dirigiram-

se as pos lO-is presente* para a aeris 
tia da o;;reja o dalii \ t a a.; j 

I ilades «lo oratorio «h: 
d,»s Dó re , situa«! » ao ! 
do templo, ondo so f« 
Santos l i o ha ot.i c-loo-
no qual fez, om l-irgos : 
gyrico de 1>. Pedr<í 11. 
serviços por elle pre.it; 
durauto «> sou reinado. 

A » c Mclnir, loi o 
muito applaitdido o t 
com vivo entlr.tsiasmo 

Alt-m «lo tod- s «.-4 
residentes e dos j i r 

da 01i->s rires 
«'ira, J'. Xc i c 
Jarra, des.-ml'ar; 

•'..!!•.) o fami!.:a, di*. 
pieira Casar, dr. I 
• uiza Quoir>z, dr 
odo o famii ' i , Mû 
i vai P« í o 

oira, Aristi 
Junior, cli1 

: :atlor Jor-a' 
-. José Al'/' 

des de 01 i-
.Joaquim 

Maria do 
:s do Cer-

anci.sco An'oîtio do 
a íanoel Idas do To-
iro Conta, dr. Do-
Jiornartío do í/tm-

•H, dr. Arthur Monti i<;roncy o iíliioo, 
Ir. A ! d! rto <'areia da Lu/ , «Ir. líu-
:iro Tiiv roa, commondadores üornir-
liuo Mo;it--;ro do Abreu o Danie l 
Monteir > Abreu, major Dotningos 
Sortorio, Jo-ú .Joaquim da Silva M«)n-
eiro o ramiiia, 'Omvíflio l.ino Moreira, 
João Marquei Guerra o famiiia, Josó 
^•»rtuuat.» do S^uza e família, lirait lio 
Silva, Arthur Guzzi , phannacent ieo 

xin : » 
n 1 »3. Se ti h ora 
ido, mas i -.a 

ouvir o sr. 
inato discurso, 
raç .3, o pane-
n\lean d o os 

:ados ao Drasil 

di:'no cidadão 
uMimprimontado 
«loa assistentes, 
«erdotes n<.ui 

lorid-Ji misi-io-

Seguo hoje ; 
Tasboa, < oahec 

S', s. esteve 
ne ta capital. 

í Tlitove domingo nesta capital, por 
1 algumas horas, o dr. K luardo l i to de 
I Sá, rosi.bnttf no 1-1' tle Jan«-.r .. 

A tarde regreeáou para »qnella ca-
; pitai, uo noctnrn|>, ac«>mi»anhado por 
pessoas do sna famiiia. 

Foi assignalo Iun tom o do?r^ lo 

transferindo o major Azevedo Mar-

ques para o corpo da guarda cívica 

do Interior. 

Desastre e Âiorte. 
O sr. chefe de policia r -ceben Ijon-

tem com.nnnicaçãa do Mineiros de 
qne, no sabbado, á noite, uma praça 
do destacamento local, estando a cx-
perimentar uma garruchf, esfa disjia-
ron, indo a baía ferir nm rou compa-
nheiro, qno veia A fullecer momentos 
«lepois. 

Hegniu hoje paja Mineiros, afim de 
assumir o cargo tfe delegado militar 
daqnella localidade», o teuonte do cor-
po do cavttllaridt Bernardino da Silva 
Dopes. 

Foi indeferido * requerimento do 
dr. Tolentino Fifcneira, medico cm 
£»nto*, pedindo ptogameoto doo me-
zes do setembro, èntubvo e novembro, 
em qne sorvia co*o medico-legista e 
medico da forço |Éil>lica dootoooda em 
Santos, por obo^ifoBO do reopootiYo 

naric.u, cornparecoram ne ta-: cerimo-
nias pessoa* da n >ss.. mais selecta s >-
ciedade. entro cavalheiros o sonho: a-

l o grande nume,o de pí-pnlarcs, en-
: chendo o vasto templo da Purificação 
o dan.lo a mai«»r solemnida le áqueHa 

i homenagem á memoria do iuciyto bra 
! sileiro. 

j Corno prova do apreço o solidario-
! dade, re-' lveram as pessoas presentes, 
(inclusive ns senhoras, acompanhar o 
I sr. Santos Iíocha ató a casa do sua 
| residencia, o (pie maior realce deu ã 
; missa lêzada pelo doseanço do e :-im-
)iera«lor, no dia em quo so (ompleta-
ram novo annos da sua morte, longe 
da patria n que ello s• rvira por m 
do moio século tie trabalhosa exi^ten-
cia.t 

H o r á c i o M a r t i r i 3 

Foram a.ssistidas por gran«le utimo 
ro de pessoas as missas hontom ceio 
bradas na egreja da Sú por alma d. 
desditoso moço enjo n<;ssu encima 
estas linhas. 

Entre as pe.moas presentes no aoto 
religioso reeorda-n >s t jr visto os 
seguintes : 

João Candido ^íartins e f;imilia, João 
Alcebíades Martins, Arthnr Alves Mar-
tins e família, dr. Joaquim Angnato 
Ferreira Alves e famiiia, dr. José Ay-
rosa, dr. Couto d« Magalhães, Antonio 
Carlos Couto de Mrtgalbãos, dr. Alfre-
do Toledo, José Couto do Magalhães, 
Francisco Nicolau JBarnel e famiiia, 
d. Agneda Varella e família , dr. Lmiz 
Varollo 0 famiiia, Lamartine fingo Fer-
reira Aires, Raul Caotettsr Ferreira 
Al voo, Mario Ferreiro Alvo», é r . Proco-
v * Ma te i Aréoifto B v l i w ' 

!i «• I Dento 
Pi ros do 
da Si I v J , 

0 OS])'.si, 
d. M.rit , 
' iheopli i lo 

G d vã », 
famiiia, 

ílmeida, 
Lomoi, 

ra, Seba.stião 

Aba da Silva, Honriqno «ia Silva Pe-
reira, cotnmondinlor iJento .íosc- Alves 
Po! -ira, í-ornmendad«>r Felix de Abreu 
Pereira Goutinho, Arthur Jard im, Fr-
ne.- t̂o Ferreira, I iaymuudo Duprat , Po-
drigties líahi.i, Jc*o Josó Pactos (Jni-
mavioa, l'igttei:edo o famiiia, d. 
F is til i Ferreira Pinto e famili% Her-
mann V» eliis -li, '.'i ssi'» Martin3 do 
Souza, Antonio Uodrigues T'iorolla, Ca-
millo José «la Sampaio, 1'edio Alco-
vor, coronel Asdrnbal do Na cimento, 
commendador {'err. ira de àíe;I«>, d. 
Agostinha Mont«.iro o família, Manuel 

a « famiiia, Mario do Curo-«, «1. 
llftitin , d. M•'•!•••< les de Abreu, 

Tuuior, Adolpho Mov-

Vivos Gamara, ícnente-eor 
'irei do < ampos, -Vurolino 
'ampos, ?• in.ioel Ferreira 
íanool \'i jira Monteiro 
forgo 1 oiítüa.i o família, 
;>:.::ova o famiiia, dr. 
Io S ) a Carvalho, viuva 
t. F.aiiii i, <1. Joaquina Dins o 

Konio lionedicto do 
iiio Lu iz Ferreira, fsaac 
,«.-iseo da Fa ti la 1 .ixoir;', f-

do jornal --1 /mpr- / a, 
Todos tOm opinião firmada sobre u 

; legiiimida lo do domínio nacional na-
| quella região nortista. 

Desconhecemos, pois, o fundamenta 
do quo se pretondo soe orrer Q-uffil ido, 

i no seu juízo não fonnado^ iapro a 
! questão. 

í ' O lucto veanltanto do combato EUS-
! tentado pelos brasileiros no .S'"iu.a •? 
| contra os invasores bolivianos, não 
| pódo deixar do compungir o coração 
; nacional. 

Por omquanto, ainda <• r.Uados fo-
,terão; porionco:a a e te gran ia t o l o 

j quo ó a união brasileira. 
No Amazonas o om S. Paulo, o idio-

j ma quo so fala ó o mesmo poi. L igtioz. 
Combatondo pela soboranU do ])a-

! vil hão nacional naquelío ubérr imo ter-
j íitorio, pisado pelo ctoroito boliviano, 
í os voluntários d:i Am izouia, \ n-Larain-

o valorosamente, 
j K ondo houver c i:-»c-;eia » brio oxis-
i te, o sentimento cívico t -m palpitação 
I forto e digna de ser admirada. 
| Fosso outro o ;/ovorn> do.sto paiz, 
i qne a invasão boliviana em torritorio 
' patrício jã seria coi-siderada l i o casas 
\ (. li. 

Pr. Evaristo da 
tos o opei ç e-. Hu. 
ranga, 'Lolopiiciu 
r .a Chi- :-• i-iniuno, •> 1 • 
G.OtiO ó Ü 

— i oie tia . do 
.ouhoras, par-

itianci:, rua Vpi-
1 J . Gtnsaitofio^ 

-do 1 as l —tolo* 

Jun ior soli-
aeão da sua 

S E f a r H o d o § ? « o B r a n c o 

ando vi u to ria ai-
re bar »o do P io 
d Ariap". reuni-

o G.irltoa 

isco do 
Azevedo, 
veira, 
riuh ) 

famiiia, J . 
kís Mo ira, Do-
i la Nogueira, 
M voira, Anto* 
n ,el Josó do 
aqnina «lo Pai-
I. Anna Paes 
do Meli >,Fran-
aulo D.as de 
Darbosa da Sil-

oaquira Ma-

oaquini 
h, ' di-
Alenc ir 
Graça 

;er, Fe-

consul 
o sua 

r.\, Viuva Dlocli, «1 
rira, d. Froiin la 
ttioreza Foster e 
;oas, cujos nom 

ton iota í iu 
. Maria Ortiz M 

do Alvarenga, d. 
outras muitas pes 
nos escaparam. 

champagm 
bri o, sentado, a 
phrase concisa. 

A sabida da 
orchestra tocou 

<) Rr. í\. rlouri^outchi, secretario da 
lo/a .ão imperial «lo Japão no Pra i l 
'•m excursão por S. Paulo, acompanha* 
do pelo S'. commendador Sanz do lalorz, 
visitou o sr. eonoellielro presidente do 
Fsta lo o o sr. dr. secretario da Agri-
• nitura, depois a Hospedaria do Tm-
migrante-, a Cantareira e outros pio-
prios estadnoes. 

Sua ':opressão» 6 magnifica. 
Po. -a lias vai a Campinas, onde 

de (. i taiá a fazenda do dr. Joa-
qnim Al- r», as ofücinas da Coucpa- j 
uliia Mac Hardy o o Oymnasío. 

Ligeiro indisposição detevo Iiontem , 
o sr. Honrigenleh» no seus apos#»|os | 
duranto o dia : por^m, medicado pelo i 
dr. Miranda Azevedo, melhorou logo. : 

F.' já do domínio publico que o dr . 
I Fmil i « Ilibas, actual director do Ser-
viço Sanitário, vai deixar por estes 
dias o cargo, devendo ser nomeado 
medico do Cadeia Publica, em substi-
tuição r.o dr. Evaristo da Veiga, quo 

; vai pedir exoneração, 
j Para substituir o dr. Kmil io P.iba*, 
• Sftn candidatos o i (1rs. Panlo Bonrroul, 
Clemente Ferreira, Silva I into o Mar* 

j condes Macliado, aetnal medico da Po-
licia e que já exerceu interinamente 

1 o cargo de director «lo .Serviço Bani-
tario. 

Loteria tie S. Pau la 
A sorte irraode ( l i f ts acreditada o 

arantida loteria, eitrabi«1a hontem, 
i foi vendida pela -*aao Dobvaes, j ora o 
j interior do Estado. 

O segando premio foi vendido neoto 
capital pelo varejo da thesouraria. 

! Depois do omanhã, roahsa-ao a OX-
I tracção de mais uma loteria de 8 . 

O secretario da Just iça dedaroi . | * * * * * "eodo o premio maior do 10 
vago o logar de medico da policia do i «ontoa. 
destacamento de Ban too, para o qual 

Acbr. se na Seci etaria do Interior a 
carta de naturalisação do snbuito ita-
liano Manoel Fogo. 

foi nomeado, por aeto 
reiro do 199?, o *r . 
Ferreiro Martki«, 

de 22 4o fe ve-

to 

Cetá o « S. Paolo o or. eoreao lMo* 
qmtm Doart« Ptoêo Ferrão» 
k r 

i 
s 
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Me r c ado de café 
B I O . I< 

Entrada*. . . . 11.000 IAOOM 
Enibarqnee . . * 2.000 • 
Mercado, calmo. 

SANTOS , 14 
Vendas 12.000 saecas, 
l taie do a i a , W8UU. 
Mcrondo, calai O. 
Vendas doado L.®„ 7.(.«O. 

£ » F I aoepnoliado, 28.108. 

Entradas , 81.055. 
Desdo 1.", AOIJ.AOIJ. 
I íesdo 1 " DA julho, ,R).010.025. 
Media, 1-1.742. 
Htock I .JOII .oca 

Baliidas : 
Para » Kurop«, 210.110. 
FAVA os Estadoa-Uuidos, 
Cabotagem, Ü. 
Buenos-Airos, 0 . 

Cafú embarcado, 7.120. 

Café ba ldoado bojo: 
Da Pau l i s t a . . • -
Da Horocabnno . . , 
Do (.'anipo LIMPO . < 
D o 
DO L'FIIY . . . . . 

Total . 

1.019. 

1:1.191 
3.172 

43» 
1P2 

2.508 

19.8ÜS 

T e l c s i r a m m a s 

INTERIOR 
K2o . 1 '< 

Noticias recebida» nesta capi ta l dão 
couta do R.IU r enh ido combate, dado 
l i o Acro ;I do dozembro ultimo . 

begundo oasae noticias, Munhoz r o -
pcll iu O» revolutionaries. Estes t ive-
ram , alem ile muitos extraviados, ÍI3 
mor tos E 25 toridoc, pordondo tambom 
ilous canhões, um JA on vindo de LA 
1'nz. 

lintro o s movtos catão tren chefes, 
UM dos quam cliamndo Mnnool Felí-
cio Maciel, facínora muito conhecido. 

A base p r inc ipa l do exerci to assal-
tanto e r a ÍORINNDA do 90 soldados d a 
guarnição do Amazonas q u e pediram 
BAIXA depois de embarcados uo vapor 

JSolilhÜCi. 

A Congregação d o Gymnasio Nacio-
na l tomou A deliberarão d o protestar 
c o n t r a o acto do d i rec tor Cabrita, que 
excluiu das inesnu ilo oxiinio os p r o -
fessores do instituto, nomeando oxtra-
II lios. 

Cabr i t a já pedia a demiíoâo. 

I t i o , L Í 

O jornal Mssuacr, do Paris, louva 
na finanças braeilcirne, noticiando a 
ul ta dos titules. 

O cambio nbrin hojo .ora AS taxas 
do 0 13(10, D 1£)|1<> e !'7P', .'odiando o 
moroado com a tabeliã do 10 7[líi para 
o papel bancário. 

O mercado ' le cafrf teve ho j e mu 
movimento regular. lazendo-so vendas 
u íaaão j ie 1 .-Sl'C'O por arroba. 

K eetréa DE liurbaret realisar-se-A 
MU U » do» theohroe da oiárto do Oran -
ge, no dopartaMento d * Va»clouse, 
oade se deeearolam O* prlneipaos en-
t r echos d* opera. 

I . o n i l r e « , 1 í 
Deepschos telegruphicos vindos d a 

África do Sul informam que o* holliinde-
zos residentes ein Wolli W?ton apoiam o 
enmitt da paz o rgauisado pelos bur-
gher* do O range. 

I . o n d r e f i i 1 « 

Tolegraplmm da Afiic» do Sul quo e u l quesrao 
na batalha do Sonegai f.illoeou o che- eomuietthlo 
fe bocr Duppolis. 

P a r l a , 1 4 

Despachos telcgraphicoe roccbidos 
peloa jornaes denta capital intormnm 
que foi dostruido por uma explosão do 
dyuniuito um trom blindado que so 
dirigia para 1'retoriu. 

l ' n r i s , 1 « 

O general Driigère ospera eoiiToncer 
o Ministro da 11 iierra, mr, André, aflm 
do quo retiro do i'nrlumnnto o proje-
cto das reformas militares, quo tão 
mal visto t íui sido na liusuia. 

I i m i l r c s , 1 « 

Tclograpliam no DatlirKcies quo os 
hoois foram assigualados ciu Wid laud , 
ao norte da (,'oloniu do Cabo. 

O vapor Sacoia 
tlouuva. 

l t o n i n , 1 » 

chegou houtom 

O sr. Anlei: 

8AN<iiii|TT> 1 Í 

O govorno chilono vai transferir A 

capital para Valparaizo. 

l t o m i i . 1 » 

Corro o boa to da qua o oouilo An-
tonelli, ministro italiano n o l í rasi l, 
q u o regressava Ú pátria para tratar do 
auri saúde, falleceu durante a viagem, 
a bo rdo do v a p o r SAVOIA. 

Par is , W 
O jornal Slatin affirina q u o o prin-

cipal pai7. da America d o Su l Ó a lio-
publica Argentina, 

S . I V I e r s l i u i ' ! ! » , 1 \ 

R.M Valongaredr , proximo a Odessa, 
uni treu:- do passageiros ficou sepulta-
do om um aterro quo desabou, mor-
rendo mais de com pessoas, 

l tOIIK», 1 « 

Corro o boato do que -S. S. LEÃO M I I I 
OSLII descontento com A poli t ica d o 
cardeal tíampolla. 

Fala-so q u e o 1 ' a p a tenciona reunir 
proximaiuoiite UM concilio ecumênico, 
mini do resolver N questão do poder 
temporal. 

I . o n i l r c s , 1 1 

Telegraminfts vindos da Africa do 
ÍSul e recebidos pe la imprensa londri-
na informam q u o 700 boors atacaram 
lionlfontein. s endo rochassados c o m 
g r a v e s perdão. 

listas noticiai, povúm, não foram 
ninda conlirmadas. 

t c a q n i » d« ."Macedo 
foare.i, ministro do .Supremo Tribunal, 
foi hoje muito . umprimontado, pelo; , ' 
motivo do eeu amilve-rsario natalício. 1 " 

I t 

P a r t o R.mar : Ã PAJ» o 
t»do .Sojzcdello C o r r i a . 

li«Tt-ss NCJF. N.-5TN •MPIRAI 
M30 de poeto b.ibonica. 

F.v.i o depn-

1 

iii:>, I I 

Conílrnia-ao o boato do fiilleeimento 
condo Antonell i a l.ordo do vapor 

Suroici, no dia l i do corrente. 

Naufragou pc i ío do Cor.'O-ca o 

— • -»is — 

1 Ï 

vapoi 

Santos , 
Movimento ."a po. lo . 
E u U m i . o vaper bancez Kipagnf, 

j . i o ce í ^ l j j . I - - Ai com 
tiansito, consi/uado u Orov Antunes 
& C. 

Sahiu o vapor icgle:: H^-VT, p a r a o 
Rio Cirande, cm t.ansito'-. barca no-
ruegueza li»'-/»», paio 
l a s t ro ; vapor ingloz 
New Volk , com t.íii'e. 

" íibraliar, ein 
.Wiiiii/tli, pura 

ltomlimeutús íieca^s 
Alfandega, 1I:020J.P..':. 
üecebedoria, 25:K't!-Í7<Jl. 

•EATERtOR 
P a r i«. \ \ 

Telegrnwma do l\oma para os jor-
W « l desta capital mloii i iam que o es-

do ' ampeo-
o son collega 

!-0 

O resumo da nri-;; jadacão tot .1 das 
alfandegas do lirasil no m--/, do de-
zembro ultimo, f il ando «A île Corum-
bá e Jtanáos, ó o seguinte 
AlagoasOIaceió 

/»lemlnv, Hl 
O iintipatldco NFLAVV, eom todo o 

«eu triste eortojo, torna it vir uo luiuo 
d a dUeussão. 

Iloiitoui, o commandante Cuignet, 
em razão ILE nma c a r t a lida pelo depu-
tuilo Xjaiieo OM sessão da Camara , foi 
chamado ao gabinelo do miaistro da 
G u e r r a e por cate intimado a dizer-
lhe NO confessava sor o auotor ILA carta 
em questão e SN reconhecia também ter 

mu neto d o indisciplina, 
escrovondo ao presidente do Conselho 
uma carta, quo so tornou publica, sem 
q u o esta losso enviada pelas vias com-
petentes. 

O coiumandanto Cuignet respondou 
ao ministro q u e sentia não poder roa-
poudor-lhc, luas estava resolvido A não 
dar explicação alguma sobro os factos 
apontados, Houão em prosouça do UM 
ofticinl ILA policia judiciaria. 

O ministro deu-lhe então, ordom de 
rccolber iniinodiatauieiite Á casa C es-
porar alb ordens ulteriores. 

O comiuaudanto Cuigiiot retirou-se 
e pouco depois rcojliia ordom para 
se apresentar nos luvalidoa, no gover-
n o militar do L'aris. 

A' hora indicada, Cuignot AI roson-
ton-se, como lho fõla ordenado, e sou-
be que lho fõru iuiiioita a pena (lo 
prisão e m uma fortaleza, e, ai to con-
tinuo. acompanhado do um oíilciul, foi 
conduzido no Mont-Valérioii, ondo 
chegou ás 0 1|2 da n o i t e . 

Diz-SO quo bojo sorá levantado na 
Camara UM iuoideuto R. projiosito do 
caso Cuignet, muito comuiontado EM 
todos os ECL-./CI, mais o u monos polí-
ticos, o a o qual os jornaes da noito 
do lioiitetii o os desta manhã consa-
gram longos artigos. 

I 'm caso ainda veforonto ao nffaire, 
pois so t r a t a de t i n i dos t r i s tes heroes 
•losso d r a m a : o conimaudauto lístor-
h a z y . 

MNIO. Eslerlmzy, bojo divorciada, de-
mandou sua mãe a marquoza de Not 
tancourt para lhe dar alimentos, O o 
t r ibuna l de p r imei ra instancia COIT-
deninou a marquoza a dar Ú filha uma 
ponaio do 250 francos inensaes. 

Tondo havido appellação, por pa r to 
do mine. Ncttancourt . rcalisou-se au-
diência no Supromo Tribunal o o a d -
vogado da infeliz victima do processo 
Dreyfus declarou quo a sua rlieiito 
SE via obrigada a podir nlimciitoe a 
s u a mãe, p o r q u e o commaudaulo Ks-
terhazy, condeninado a pagar lho 501) 
francos para sustento dos llllios, es-
tava na oxtroma miséria. Como prova, 
N seguinte carta cscripta no mez pas-
sado. 

c 15 de novembro, 
Não ponde estes dias escrever a 

uieus llllios por não ler dinheiro para] 
comprar um sollo. J á não tenho nom 
forças, nem coragem, nem recurso i. | 
Ha 'dous dias qno não comia. Foi esta j 
manhã num irorl.-i.oit:e que tomei o l» j 
guina cousn. 

Não tenho quo vestir, tremo do frio, 
indo ás ogrejas o aos um eus para 
mo aquecer. 

Dirão que vou fazer uma confissão | 
de culpabilid ido. ^lan podo dizer quo j 
mo mato porque, tondo lactado com 
quanta coragem ó poasivvd, sulVoca.laj 
a vot: polos mom algozes, atm pão, | 
som cs., lo, som ro.ipa, morrerei de i 
toda sorto do pri'.a ,'-cs so uma bula 
de revólver mo ti io liborla. ^ _ j 

Abraço os uious queridos filhos, di-

«ita ae M M «41fteio que esta 
etafte eetá «onetruimla aeetn eMade, 
fleaade admirado pria proRtoMO qne 
em t*e earte eapagi de touape esta 
eoctedade tem apresentado. 

8. s. loi recebido polos operários, ao 
esfoeiar de diversas gyraudoles de fo-
guetes. 

Duraute a ena estada r.o odifleio do 
Qreraio, foi e. s. saudado por diversos 
amigos, entre os quies o sr. socretario 
do Oremio PortUjUieg, em uoine de 
seus coifipanheiros do direetorin. 

8. s., airradecondo a prova de esti-
ma que lhe tem s id f , dispensada, foz 
votos por quo as obrhs cln brore este-
jam complotas, ofïtieoondo para au-
xilio das mesmas » q u a n t i a do uin 
conto do réis, ao que a directoria po-
nhoradissima agradeoeii. 

ü sr. coronol .!oáo l'edro regressou, 
no mesmo dia, do t ude , para Pedrei-
ra, onde H. B. tem j»,sua resideneia.» 

Felicitações 
Fazem annos hoju:|J 
A sra. d. Mnria da Bilvn lludgo, es-

posa do sr. Gui lherme Hndgo. 
O sr. .Torge llastos. 
— llenlison-so em Pindamonhaiiga-

lia, no dia 10, o casamento do sr. ma-
jor lgr.acio l l icndo de ÍHiijiicIra .Sal-
gado, im portanto fazendeiro naqunllo 
mniiicipio, com a sobhorila Anua Ho 
sina Marcondes lïomeir.i, goiitilissinia 
filha d.) ar. J . lt. Marcondes líomciro, 
conceituado fuzondoiro 

O Tlolucalurfísc registra, em son ul-
timo uumoro, diversas moi tes, por do-
Bastrc, na l inha Gorocabana, attribu-
iuilo-au ú imporicia dos machinis-
tas. 

Porto do .Salgadoj'nm mofo foi vi-
ctima do um trem. Sendo o cadaver 
sepultado, sem a 11 avessaria intoiven-
{fio da policia. 

Acaba de ser traduzido na lingna 
allom.l pelo sr. Amo Philipp, redactor 
da I'i uUrhe Ztiliivgf do l'orto Alegro, 
o belli- romane» do ijosso compatriota 
Visconde do Taunay-^/»iii/cciiciíf. 

A directoria do lîanco da Italia rc-
Kolvou podir ao governo nnctorisação 
para augmentai' a circnlação liducia-
lia, nllegando as uecesoidailes da in-
dustria nacional. iJi^ a JteiUla Jùo-
uomica quo o fiscal1 'do governo no 
bunco promottou apoiar o pedido, 
apesar da lei do 180:) que- deteimiiia 
a diminiiivão anormal da circulação 
fiduciária. 

A importância actual é do SOO mi-
lhões do liras, cércu <le 7:10 mi! contos 
da nossa moeda corrente. 

Pi lo Ministério da Fazenda foi ox 
pedida á-i Alfandegas c Mesão do liou-
das a seguinto circular : 

«Tondo a Alfandega 
reproscutado contra o 
coutarem tis rolações de cargas, expo-
di-las por diversas Alfandegas o Muzi-.i 
(la 1'end.is na cunforinidado do nrt. 7o 

do decreto li. ít.078. do 10 do junho do 
atino passado, os el jmenlus nei essu-
rios li eonfoceão dos mappa •• estatísti-
cos rolatlvos ás mercadorias despacha-
das para consumo o navegadas por 
cabota,"ora, reitero aoa srs. clu-fos d i-
qucllas reparti.-ões u rccommendavâo 
IVita na (irctilar desto Min:stoiio, n, 
:!-', do 21 do luaio do 18!>!>, a respeito 
da: guias d-- ok portai,-ão, do aecórdo 

ga-!hcs quo os udoio o uo uma medo-1 com ns quaos òovem ser organisadiis 
Ilha fatalidade ino atirou para u m ' as mesmas relações, como dispõo o 
ubysuio, mono vii tima da cobardia i nrt. -1 do referido doÇroto.» 
humana, mas não tendo commottido o 1 

n : , 0 m n nciuisam os mistra-
vela que para sa sr.ivartiTr nro 

A iudnstria 4 a 
p o u c o lempe , ama 4 
fontes ile mioeMa da 
ta. Hem anriMa A ena üistorin. A n t e s 
do 1871, eatavam ainda por explorar 
o s jazigus em volta de Kaka E perto 
do mar Cas|rio. De repente, o exem-
plo d a Amerioa do NA«4e, oade o pe-
troleo fn/ia tantos mtlHoiiarina, foi uma 
lição, iibrindo-se POÇOS om toda a 
parte, para A extracção da preciosa 
matéria. 

A rogiAo acha-se actualmente snlea-
d-I ( l o tubos subteiranoof-, p o r endn A 
nafta caminha atd ás offlcinas. Um 
desses tubos, do cincoontn e cinco 1«-
cuas d e extonsão, atravessa uma riiuii-
U.açáo completa d o Uaucaso. 

H a UIUA fiotilhn d e navios «fitcr-
nas, oxprossamonto oonstruldoa para 
transportar ao longo o olco mineral 
do Ilidiu. 

Foram solicitados da Secretaria (1A 
Fazendit os seguintes pagamentos: 

D o 49$, a C. Hildebrand A O.; «LO 
4Õ8S800, a F.spindola, Biqueira ti C.; 
de 705$(100, ao Cancio Paulistano; de 
1:1110152:), II .Toaniia Poraira das No-
ves ; do 7ii8?8,')5. A Alfano Gaetano A 
LLI-asiliano (ionçalvos; (LO 1.05-1—2—0 
lbs., a A Fiorit» IFC <U do 1.0Ô0—18-0 
ÍLIA., a o s mesmos; do 15?, monsalnionte, 
a Alexandre Francisi o íiimcs; do I7H3. 
no IViiTcio Ffitilii tnno; d o 1)00$, a Josá 
1'eroira Gnimarãos ; do ;)!):)$ 110, a 
L.acmmort C.J (LO ":07S?, n Iiicnrdo 
P into do Oliveira; de 11:059?, o .lostf 
Marlins lteal; do 1:1:181:5850, a diver-
aoa fornocevloros do Hospital do IRo-
lamento: do 8718, N diversos fornece-
dores de matoriaes para as obras dos 
grupos escolares Alameda do Triuui-
p b o e de Banta Iphygeuia . 

O prefeito transmittin no socroiario 
da Agricultura a reclamação dos mo-
radores du freguezia do O', estação i l a 
L a p a e A g u a DMM-a, podiudo cannli-
saç IO do ugua potavol pa r a aqucllcs 
bairros. 

A Prefeitura determinou o pagamen-
to IL<» n Viiiioi-den .C* I ' 

F a l i e c i m a n t o s 

Falleccram: 
E m llotucatú, a menina Maria do 

Mattos Ayres, do 8 annos do odiule, 
(ilha do er. BoHarmlno Furquim do 
(.'ampos ; o sr. Honor dos iSantos, filho 
do ar. Folippe (los Kantoa o cunhado 
do sr. Avelino Carneiro, nosso collega 
d ' 0 llotwilucme. 

F m Tatuliy, a Bt-a. d Maximino P.o-
chn, irmã do ar. Ilonifacio lioeha ; a 
a sra. (1. Anna ilonquina do 1'spirito 
Santo, 1 ia o madrasta do sr. Francisco 
Xavier da Costa, 

Na villa de Guaroh.v, o sr. Francisco 
Vioira (le Andrade, filho do sr. Anto-

(le Paranaguá j NIE Vieira Domingues, 
facto ile não I F.m 8. João da llita Morto, o sr. AN-

ilr-; IMontanry. 
Nu eidado do Minas, o sr. Cantilho 

Paranhos, tyrngra]iho do M.'iitts (iaars, 
o iniioceiito Dernardino, filho do dr. 
Herr- irilino do I.ima, tonto da Factil- j 
dado do Direito. 

K m Taidiaté, a ara. d. Maria Candi-
da do Tolod", iilha do sr. João ido- . 
rcira de Toledo. 

No Mio. o capit-io-tenonlo João Ma-
ximiano Algoinon Pidney bchilVor. 

líesnino dos pjumtos ila lotoria da 
capital föderal, extrahida hontem: 

15:00 A 200$ 

FRANCISCO BRAFH 

Km consequência de não lisvorem 

ebogado, hontem, do Itio do Jsnolro . 

todo« ou a r t i s tas dealiuados a refor-

çar A orohostra de H. 1'anlo, o L.O 

c o n c e r t o d o ma astro Draga, aununcia-

do pa ra boje, FICA trausferido p a r a 
soxla-feiru, 18 d o corrente. 

ror .VTI IKAMA 
Com N opera em 4 neto* do Jllzoti 

Carmen, ioalis«-so l ioje no rohjtbvama 
II f.-sta iirtistioa da festejada nrtietu 
Victorina Cesanii, q u e EE oucariegou 
do desompenho (LA jirotugonistn. 

li' ile o spe ra r que o thea t ro e s t e j a 
bo je rep le to de oproiiadoros da boa 
musica o uduiiradores daquolla art ista. 

lieijo na face 6 c o m o se int i tula n m a 
pol LIA d o Hr. J . M. Azevedo Lemos, Á 
v e n d a na Cusa Hollander. 

VKMDAB RRát.lSADAB II INVII1I 

•f.» 
(' lilem, (rtcm, fitem, a 'rt$ 
4 fitem. Iiti-m, litein. R Ti-i« 

17 H«m. Idim, Idnm. h .'.-'S 
:r-0 (item, fitem, c.nilnlíi :tl dexcml.ro, » r,f-$5 D 
30 Idcm, liluni. lilem, a 6"Ç.',ri| 

1 Idum, facm, Hem, a 0.'t 

i ' no*á o rnem , m soma 

tl lelt.n ito n. Cledllo ReAI, K 0|,, « 03$ 
-U fitem. Itlom, litrm. > ».'i 

VBAÇA LU COUMIKCIO 
Insjicctor do me*, ar. AlTredo Btstnlierff. 

rirr.' eu siktos 

O moiTsilodo i-»rú abriu bonletn catmo. n.-i lia»o 
1)0 H rHl. 

O Rien-aito eitcvo mimo dunnto tudo 
naiinella tia»e. dia. 

gi imista Tono;, venceiloi 
nato parisicii-c, detaiíon 
italiano Grecco, ia:-.or.do-se a aposta . So'-gipo 
de dez mil liras. 1'ole ajaeitou o dos-
afio, qtie se realisurn cai priucipios de : 

leveroiro prox^uio. 

> Poncdo 
1 labia 
Capital Federal 
Ceará 
Kspirito Kauto 
Maranhão 
Pará 
Paraná 
1'arahyba 
Pernambuco 
Piauliy 
P.io de Jiiuoiro 
l . io ( irando (lo .Norte. 
P.io Grande do Su l . , 

- Fruguayana. 
» l'orto Alegro 
• Livramento. 

Santa Cathariua 
Paulo 

Total . 

2.0í:!:23'i$! 'J" 
V. .li;.:521$55« 

•_'70::I:;M ' 
ÓS::i070.'.l 

015:2 SS0:lI 
1.!l0;):7ll8î2fl9 

L'3il:.'lli!-8! õ'l 
187:,!27sl'„'li 

2.M1:5O.I.-::H:I 
140:3:19507-1 

1 0905210 
--.</i7S2Jl 

1 .o;!8:ÍS7í9l! 
77:ii:i5S48."i 

5ol :s." 7,f:>;i 

2â ::.ooíooq 
)2':ô:iS81;ia 

il.M8-ô<l2.fV5!> 

Consta ao Diário >'<• MiiUitt quo o 
I dr. AtTonso Arinos, li .sso illustre i »I-
! laboradoI-, triinsforirá -ua resideni-ia 
para a capital mineirft. 

t .oni lr-ow, 1 \ 
Despachos tele- -apLi.os vindos ila 

Alrica do Sul informam . .o •• geno 
r«l boer Dov.er mundou mcotear os 
emissários bnr. i.ers ijii-5 iam tratar do , 
restaboloeimento da pm. > Snspenden a pnblicaçüo, p o r a l g nn . j 

A imprensa in;!c.,a noticiando o fa-' dias, O Ihn, o1, do Ju iz de Fóra. Ovo-1 
cto. mostra se ir.digcada cotn u acto : lho collega vai passar por algumas re 

' l ive do omponlmr n minha alliança, 
tiiiica joia quo trouxe commigo. Guar-
duia-a 60iiipre, apesar do divorcio. 

l oi n extrema miséria que mo obri 
gou a lançar mão ilosno 

llmti. 
A sentença do I ribunal 

ciada passados oito dias. 

Ta î a â î e r a p ü í í a g r a j s í i i í a 

roenrso. 
„-Merita: 

(Co .Km». 

A Camara Municipal da 
guruua pediu no govorno a 
ção do uma ponte sol.re o 
contíguo á capeüa do bairro 
legio. 

A Supeiintendoncia das Obras Pu-
blii as, u requisição da Camara Muni-
cipal do Avarr, vai organisai' a planta 
o orçamento para u construcção do uni 
gutpo i colar alii, 

A graúdo moda actualminito om l iu 
clmrest é a tatuagem photographica, 
quo consisto om imprimir um indivi-
duo no braço, no peito o até na? cos-
tuf. o rolrato ila esposa e (los filhos, 
ou o seu proprio, por meio da um 

será prouiin- : novo pioicsso chimido. 

A operação ú longa. Primeiro 6 no» 
censario raspar, ou epilar (nidailof-a* 
mente a parto da pelle oede se ha do 
imprimir o rotrato eia sogttida, essa 
parte d i pcllo leva nma camada to-
nuissima dum predileto especial, quo 
6 tão sensível como o papel photogra-
pliico. Assim so obti?m uma tatungom 
innltornvol, milito nitida 

iíetratos o paizagens ficam nesim 
perfeitamente estampados na polle. 

As damas da grande roda o todos 
os niobt tatinim-se com cnthiisiusmo. 

A brincadeira custa 2jU a :iOü lran-
cos. 

Ilniinmo d o s prêmios d a lotoria do 
S. Paulo, extrahida kontem: 

riiKMlo.1 UB I;»:000$ A 2093 

1229, 910, OiOO, 122, 7734, 8152. 

1192, 2 02, 2521, 2503,5081, 0019, 7407, 

7081, 8201, 897-1, 9142, 9758, 0*J70, 

120ÜS, 1:I:IOH—1001. 

100, 1102, 24(10, 30(1(5, 5251, R388, Í.01R, 
OOOL, 09L:Í, 7150, 7091, 7814, 7911, 8ÔI8, 
9119, 9 L.'l>, 10099, 1:1573, 14191, 11990. 
—50$. 

Al'PROXIM A('ÍÍII9 

1223 o 1230—2005 
048 o 950—100$ 

hfzekas 
1221 a 12:10—20$ 

911 a 950—103 

Todos os números terminados om 9 

têm 4S. 

i\i'oitiiAr.oi:s 
0 rrMI*o-ll di-Janeiro— Caroir.stro, iP' , *< " 

t-oi-»» il- fi.i-i.l-A, 1*1-7.1 tum. huia» -In IrtiUe, 
f.rr.,1 mm. Tenuiprnlin .1 nitBlm.i, 10-- lemperaima 
mnxim». "iJ'H Vcr.to |-icaoinlrir.ole. t: ; ltiU\* em 
VI tiorai. a, 1 einjo tu»1, nublada 

Foih;a pnai.lCA—R' tioio anperior do dl» o 
«iillão ttanlnlano ; o corpo do cavallari» dará i. 
oftti-fn! |inra aimlarlo do dia. cnar-la do Pala 
cio i: forca paru n:oni|.anti:ii- |iri-soi .10 f'onnn: 
n I." l.atatliAo, a itiianii.,-Si o i» rei|iot:Uvo i-tll-
cia1 : I. » iriiaiita i!o lloi|iita: o I. otlicíal t:ira 
o |>:< 1A--ÏO : o corpo d t onilioiio^. o aerviçu d-
iiifitnmo: amaiiueniu dj iii.i, bai-gento üoraidiuo . 
uuflorme. 7 '. 

IiKU.Ào — Rsalisa-se tn-,1- o ge^ntnte : 
ti., divenií-i lutes de tr»ljo:*s, dln-rsi-s poi-ai de 

f-rro. t-a!;ni',-a(. foi.-ííía». colsirt-ires i. ! Sn . 
ifiíillini. IVnr.iiaâ, ii-fro d-- íbiiii i-ti-., árui ti;i".:.i 
n. .ii It 11- boraí, peto ar. Chaves l,-:il. 

MaTAnoi:ao —1'ciam Stialldnn tionleu r.J |.-.v 
no.-, d' ..iiinos. ~ ovinoü o :i vili-ttos. I'-ii n-li-ini-
di, I lios ino I- intitMsaitn» 1 s pulmi'n-i o s i.!1 . 
di-lir-idi.- de lunim»; I- i-utiuûes I II,mJji il'' 

tELKCIIaUHÁS 
Itio, Il'A'» il '.6 -liaiiraiio, 0 .'11112 

10 IjSi ; ii.eiiado. catmu. 
A'» .1.411 — Uancario, If*; particalar, 

nicriado, tnlmu. 
RIIH'OI. .1 - l ' i 11.(0- Eaocaiio. H' 

colar, l ' j lpü, mercado,liinio. 

All- A nitfma liors a Pcaça d-» Commert-lo nlo 
tmlia |-i-col)iiln .u iitlimaâ n,Iici.i< toii-ira'ptiica»do 
l'ainilio 0 café «m Hanliu. 

rartlcn:*r, 

10 l|H; 

parti. 

Ï1AI.AS PAU A A EUROPA 

•IANR1B0 DOnAKTE (l Ml 7, DK 
Baiiiila.. do ll lo : 

Diu 10—/.n l'iata 
» 10— Oriam 
• W—Mnqdalena 
» 29—(Irupesa 
» 30— Cordillère 

nt: 1 IM 

l:mb..':i!.i do caiim'io. I;rj. 

.4- ti 
. da U-- 1;.' tior.ij 

de AMiU'iiioripio. 

Uni Ni' 
ila 11.il... 

k. flretiiiod.n H'iari: 
teur.:îo da direi'-; ir». 

I'm: mios 

:|.|, LIL'7: 

M 

A l'Atari-
const riK-
lil-eirfio 
do Col-

A importação da França, 110 oxerci-
cio do l'J()0, foi do 2.9511 milhões, ha-
vendo uni execro do I I milhões so-
bro a do anuo anterior, excesso eair 
quo i'- Earalu-ente attribnido á l-'posi-
ção universal. 

AMPAKO 

«lo general Do> 

I ' a i-U , I '« 
Telegramnius pnV-liçados ne» iornaei 

da hcjo noticiam ;o «« coumissarios 
chinezes ns»egnraia a'- condiç'cs da 
l'as imposta i i.i;.s j o'Occiis. 

forma no s e u material. 

l ' a r i s 1 ï j 

Os jornaes r.o'iciam qae cst.i tormi 1 
nado o libretto do i pe.a £ i'10-<, ori-
ginal do Victorian Sardou, sondo u 
partitura comjio^ 
ka. "is. 

:a i elo ni..estro Saint- -l" ânuos 
' natural.» 

I 'm corpo ile delicto : 
— Verificou quem era 

ipparecoii morto na rua 
— Verifiquei, si-., chaiiia-.io 

; nhoz, licsjiaiiliol. 
— 'n io profissão tinha .' 
—lira poeta. 

: —UO quo moircu . 
—l)o fome. 
K'.creva • «Juan 11 til 

pru-.uuivei: 

homem que 

foáo Mu 

a 
co-

3ira, 

F.ici cvom-niis • 
i l hegou uo ilin 7 do corrente 

ciilade, pol prinn-iro treni, o s, 
roncl .lo.'u» Pcdr:; do (Jodov >fo 
recentemento ehe atlo da 1-iiiropa on-
do realisoti tima viagom de recroio. 

Xa «gare- loi s. s. rccebido pela 
dire'toria do Cremio l'ortugue/ do 
lii iieliccnciu, do i|iial ù socio beneine-
rilo o pol- grande numéro do amigos. 

j Km «cgiiidu, foi oll'erecido a s. s. 11m 
z, hcspanhr.1, 1 hinto abuoço, dnrauio o quai remon u 

morte { mais nuipla cordialidade. 

l ' iudo o almoço, s. s. j-oguin tm vi-
poeta. 

i Os srs. A . Fiorita i(; C., agentes das 
I companhias Li;/iirc Iirnitil'taiia, da An« 
i ritjazione denrra'r Italiana, l'Iariit lin» 
j bnttînii o do armador Giuseppe ïriuo, 
; foram aitclorisados a introduzir immi-
' prantos nesta Kstado, nas eondiçõos 
do dec li. 855, de 7 de dezembro ul-
timo, o mais netos relativos, sem ox-
clusfio do qualquer ontra companhia 
de navegação 011 armador, lio cuso do 
fazer o serviç i nas mesmas condições 
referidas. 

A s .' 1[2 da manhã, c lobr.iram-so 
honrem, na Sé. duas niissar:, em suITra-
fíio da alma do inditoso moço Horá-
cio Alves Martins, sendo as mesmas 
mui o concorridas. 

F.m ambn so foz representar a.Tun-
ta Commercial, da qual o fallecido 
fóra ainanuonso. 

A Suiievintendoncia das Obras T'u-
blicas vai dospendor 1:017?.*I70 com a 
reparação do que nccessita a cadeia 
do I ions Cürregos. 

127:11, 1127:!, 1795. 3910, 27480, 
ITO-S OUI, J i l l 11, J7O0J, ULUVT. 

OCO, 1:101, 4592, 8731. LH-'-L, 
1950:1, 2''LL:L. 2188:!, UH'I;;,, CI19, 
0198, !I:IN, 11121, 17517, I>031, 
2S8;0, ULI« 13.— 50;. 

27010, 
100 j. 

10P7:I, 
Î!7:!U, 

in j a w sini,ij!pi i w i n '» • n n 

PARTE 00WMEB0IÃL 

K. Pnulo, 15 do janeiro do 1901. 

BO.'.BA 111! B. PAU i*D 

L'I.TIllAI COTAÇGES 

"0 GOMMERCIO OE m PAULO" 

IfOjtoÍH ilit n ma n li A, foinplo-
tu n i l ' s l i i fo l l i a innis- u m u n i u » 

d e c x i n l o n o l n . 

«O 4'omfiioroio flo SAa l 'an« 
loo (liu-ii nessa d ' à uniu <-ilicài> 
i>\(iMo:>(liiinriii «I« y i A l t U M ' i l 
l ' A l i l V A S , ii it|ii 'Cii8«M n <f«ii*i*M. 

l ' a r n «'ssie > i un i0 i a n cx-lp.-iiir-

• H n a i ' i o a c c p i t n r e m o N u n n i i i i -

a l é a i i i a i i l i ã , á s h c í h l io-

r a s «In l a r d « ' . 

M I S S A S 

11'MIOS 

; do listado... 
fi-iii 4 ' ( 
• 

,1,1 t"ii;i. !-(.-. 

l-rnl.nui | Vended.1 Con 

ArrnoxiitA'.'II S 
L'FF!» O 127:15— 4''$ 
I lü72 O 1127-1— Í0 * 
1794 O 1700- 15$ 

IIFZENAS 
127:11 a U'710-303 
11271 a 11280—LOS 

1791 A 1800-10S 

Todos os numoros torminados 0111 .:4 
têm F-Í. 

Todos os numoros terminados em 4 
TÊM 2.5. 

Telegramma recebido pelo ugonto 
gorai, Jul io Antuiios ILO Abreu. 

P a r a sua f a z e n d a cm líobouçflfi par-
to h o j o O dr. Vietorino Montoiro, i d i m 

do ver os c6rtos de allala, plantação 
esta quo iniciou com glande êxito nus 
l o Kstado. 

O d r . Monteiro sabemos qno Í n ini-
fo dovotado á polvcuhura ; ninda ago-
ra t r a t a do cultivar nas silas terras a 
oliveiia , a v inha O algumas outras 
plantas da Europa E do L;io da Prata. 

1'ara eiisnio já tom rccebido divor-
aus amostras do extorior. 

llor.umo dos prêmios da lotoria dos 
Estados extrahida hontem: 

RI:i:uros di: 15:»00$ a 20::$ 

21510. 2155:1, 12S05, 19514, 17455, 20971 

10",9, 15929, 21575, 29910—1008. 

228, 5027, 9592, 15257, 1981::, L'25>H, 

22-1.', 2110::, 27200, 2975;.—5(1*. 

A PPKOXIMAI. ÕCS 

21509 O 21511-2-:0.;-

21052 E 21551—lütij 

FKXIRSAL 

215 01 a 210110— 

24501 a T-IR.OLL — 
Todos OS numoros terminado , EM 0 

têm 2-, 

Teldgiamnia recebido ]ielo agente 
51. Din iz Collaros Junior . ' 

lin .n 

Id.-M 
lüu. 
Idem, idi-̂ i do l-li7... 
i itim rflntctn 
t.ctma da Cnniatalluiii 
1 -*c:nitivtini0a 

•J5 LITI VI da ('(mun A do Uniitti,. 

Al'ÇORÂ HI BANCOS 

I i f '» 

I t 

ist. 

Comniatoo e 1ndni.tiiA.. 
Coiictiiirti'i c Alil-icola. 
Cirditol.'r:i' rail. Iiyi-.. 
Id.-lli. [ml'ila ii-iiiln-'li 
IltCll', ci.ni 'Jo 11.) 
I.nvi iidoiei 
Mcir.-intli de lianloj . 
itit-cii liu I'relg 
tomtit 
i'. I'suto 
h. I'autn lui 
I'nUo dn Slu l'nr'01 

» - • » Int... 
» » » » com 4 

l'niio dc HSo J'ATito Int... 
l.'aiiC" da llppn'ilirA .... . 
lu-lu-li in Am|i>i-Mi.p 
CunitiK-i link' llatianj i otu .< 

130Í 

2 LLI> 
It- 1 
FI-I 

I n:| 

2ir,< 
Í 

I •• 

HI.» 

ACTSTIB I)K COMPANHIA» 

Aßna o j .» / 
Antarctir.i . . . . — 
Idem f oui Î-". Of — i.'0> 
Idem com "e ' j 1 _ i.'0> 

I, -tr.itia tlo !•'. il<_ Araniqi i ir .t , SIIOJ 
Ar^fs Pnulibt». . 

SIIOJ 
C5 

Brnjrnnlinn 
C5 

Halo Pa i i l i j t a . . . L'-.J 
F abi ii Paiili 'tann mam 
Ferro Carril Haato « m a i o . . . . — 
Mcllir lanipnlo d Dióiaa (fom 

'A S»(H.u roiilisady?) Mif 
tia/, d« n . Paulo ., — 
1 lU plo'1 « . . _ 
il« i banicA II.'.« 
Mercantil c Indus trial.. . . . . . . _ 
Mopyana ... M. . . . . . . 2 Tu 
Idem, tom ' | I.« . , , , , , , . . 
Idem, ,-t 3" ti as, oiitadc veu-l. 
Idoip; a £0dia* . 

2T-.9 .:: 1 
M n » , i t . i iu t !' .li a d !• tran-«l"r. LMI i I ' lSl 
Idem, á y unlade do vendedor. 

I ' lSl 

P r o g r e d i o i — • . ^ 
3,1 

H!u( a Kod .. . . . 
Telepl;oiiica . . . . . . . . . . .e. ... mm f-'-J 
( iiião Hjiorliva.. '.' S 
lilem. Idem, a dias _ 
\ÍHf;ão l'ft-.iliila. , , t 13 
Ilatiboiiac.,.... • - ri S"', 

IiRTR\fl IIYPOTUi'l'ARiA8 

P. Credito Peai,de 0 Oi 
Idem, h«|o. . . . . . ft CI|.'.II0 
Idem, (• <»io, lelr. . . . . . 

CI|.'.II0 

I<l"m. catticiH j it t h inti'srae-. 
Idem. cautfíla l'í de novembro er-qi 
ltlcii», ( aulella dr» /o ni li to i,li .'.HJiHI 
Idem. c.nittílla ja neiro « S 
Baiito loião.... «' f l'-t 

Hcr?cio Ahes Maries 
Putihoradissimn pelo grande niiinoro 

do amigos O fatuilias quo fi/einin 11 
caridade de assistir ií missa, hojo in« 
Bada polo descanço eterno da alma do 
NII-II pranteado fill:o, Ilnraclii Alves 
Sl.irtills, sinto profiiiidamunte n ã o po-
d e r ir pessoalmente apresonlnr a cada 
um do p o r si as mais cordeacs os-
piessocH do mou sincero leconhoni-
mento; mas giturdaroi como 11111a roli-
quia sagrada os nomos do todos iiquol« 
le; q u e , com tanta amizailo U religião, 
mo acompanharam nosto d u r o trin-.O 
da vida, aprosontuiido-IUO pessoalmen-
t e , )>or cartas O telegramuias, aa ox-
preesões do sincero pesar pelo duto 
golpo q u o volou us alogtias do mou 
coração do pao. 

A ileus, pois, podirci, em niinlias 
oraçüOM, ipio d e r r a m e Bobro todos US 
sna-I ilivinau graças, corcando-os ctci-
namonto do todas us felicidades. 

11-1-1901. 
" —1 ,1e0a CnmVuU Mo ! r; s 
il I mi LI mui I MI MI "TR-'WN-

Paiva de Afbuqusrefus 
.1. SI. de Almoida (Albuquerque o 

seus irmãos \'crissiino Ferreira do 
Paiva e seus (ilhos, d. Joaquina Cunha 
íSoido o filhos, ponhoi adissiuios, agra-
docem a toihiB as pcosons quo ao.iui-
panliaram os restes luortao* do .11:1 
sompre chorada cojiosa, cunhads, (illia, 
irmã, nota o nobrinlia, d. Bceliel Pnlra 
de AMiiiipii-rqiie. bom como as famílias 
que os acompanharem nosto doloroso 
transo. 

A missa do 7." di-i oolobrar-so-á 
terça-foira, 15 ilo corrente, ás 8 lpj 
horas (1a manhã, 11a ogroja da S.'\ 

A s pessoa , quo fizerem o favor do 
assistir a case actu seromoi eterna-
mento gratos. o.y 

DEGURAÇOES COMÍGÍAES 

Casa Castilho 
I P iovinc lios Xl-s. Illflliílll-M 
1 i|iio I'nc< b:Mi <| ran ile i-ciikhsíi 
1 «le ul<|oilãi> ciii |>oon, Iti-ancu « 
pr-to , sj*>C5 i c i i i l e a nrOi tis 
fOSI I I I Iá i loN . 

UVA D i l í E I T A , 2 1 IO.],., 

A' praça 
O abaixo nssignadn declara á i pra* 

Ças com as quaes tom tido transiicç -os 
que nada (b-vo, quer commercial, rpior 
particularmente: entretanto, so alguém 
se jnlgar aou crodor, poderá apresen-
tar conta legnlisada, dentro de oito 
dias. a contar do hoje. que 
mediatamonto satisfeita. 

Panta Cruz dus I abne 
neiro de lOiil. 
-i-l Vicente 

sor.i ne-

in dn ja-

Al.lt IN J 

FOLHETIM (•;:,) im do 
! qne cu 

•iiminliar WTIA Í1E]>I ÊFLN «lo 

3AVII li DL; v.C ktF.;'! \ 

terios de ciua herança 

r i ï I M I fflA PAP.Ti: 

A l i e r n i i c a «Ic ISoik 

No m o m e n t o e m que O ex«piisionei-
. RO c o n c l u í a este ' ui to inonob.GO. i o t i -

I rou vivamonto a cabeja i l e j un to d a 
vidraça. 

—Com mil miiliõn- murmurou ELLE 
com in t ima inqnictm.-10. í i demónio 
do cociieiro encaiiiinha-^e p a i a aqui ! 

; Ao q n o parece, dei,empenha tanibeas 
'as fnneções do jardineiro, o v e m equi 
atiçar O lnmo do for.áo de í ianl iã « á 
110.te ' Kstoii om nma posição devéras 
critica ! Í)nde pode re i o>-cuitar-me ! 

j TÉ, ao m e s m o tenij O quo pronunciava 
a s palavras q u e acabam de l e r-se , L e o -

RT̂ IILO rapi-
estnfa, ca-

no meio, e 

X X I X 
1>3 súbito estremeccti. 
Acabava de abrir-se uma -las portas 

qne dava eulrada pare o iv/.-do-clião | poldo I.antisr tinha-so 
do Castello e do -shir por ella um damente para o fundo 1 
liKuera com uma ín&ternft m a o, cjqo ininliíiutlo r[iiiii cloI>vnil'" 
no dirigiu para a peite do edifício, com as mão- cstcndiilas, por entio os 
onde eram estabelecmas a cocheiras, degrans em forma de omphytheatro, 
Chegado que foi alíi, püx ' :» para fiiia , qno «e achavam cuidadosamente po-
• n i pequeno >w>p>. voados de vasos com varina planta 

í . ° , c ,?c , e i r o - T Per del.aixo daquelh s deeraus ha- chapeo oleado. 
— A h ! a h ! pensou I>oro ldo T.an-, via nma espeoio de vão, onde se en-

*ier, attento ao qne estava endo. Pa- colheu, e ficon immovel. 
rece evidente que a governsete parte! K fóra a tempo. A porta da e-tnfa 
ainda esta noite. A h I antes >íja as- acabava de abrir-se. e o cocheir-

• enja jiorta abriu, revolveu com a te-
I nnz O cot-ião meio con-nuido , lacçou ' 
' e m seguida p a r a dentro ut-N» porção : 
• l o combustível, O, por fim, loj-o q u e 

; concluiu conscieni-iosaniente este tia- J 
bailio, sahiu da E tufa. 

— K-.tot. salvo, murmurou Í.eopoldo ' 
! 1.entier, sahindo do seu incommotlo es-
' cunderijo. 

MUS logo em seguida acrescentou, 
so l tando uma praga violei.ta : 

—11 ma ld i t o fo'lia-me aqui d nitro I 
c h a v e I 

TÉ, cor.I efliito, O jar-lineiro acabava 
de d a r d u a s voltas :> chiuo 11a fecha-
du rs. 

I.eopold I I.antier approximon- e dos 
vidros e espreitou do novo O q u e -I 
passava NO exterior. 

' ) j a rd inei ro e , .traia no ca-tello. A o 
c a b ' de alguns momentos, tornou a 

X X X 
ferro tornou logo a ser 

lo' o tirou o rarlititf , qno lho difficul-, 
tavnm os movimentos. 

Km nina volta da Strada, aviston o 
clarão projectado peine duas lauter-! 
nua do carro o apre sou inais ainda 
a corrida. 

O eco estava negro eomo tinta 
noite "scurissiniit. ( i 

o a 

appereeer, eul-rnlhado cm um smplo - de encontro a uma dss vidraça-
capote, com a cabeça coberta por A vidraça cedeu facilmente ao im. 

dexando livre 

O por tão do 
fechado. Claudio O 1'raiii-isca voltaram 
pura O in te r ior do Castello. 

— Valha 1110 uni milli.'io de demonios! 
disso em voz a l t n Leopoldo I.antier 
exasperado Preciso a a h i r já daqui, 
senão lcvar-me-A um grande avanço ' 
Terão do tlear fiusl|»das as ininlias 
conibinaçõos. tão hifi í lmeute engen-
dradas . . . Terei dofperder do \ i s t a a 

maldita governante 4 • • 

R , ao NN-ŒO t»TA)IÉ q u e dizio E-tas 
palavras, Í.eopoldo I . a n t i e r , cer to de 
q u e ninguém podia onvil O, lançava 
iuão dos vasos de M ires quo tinha di-
ante .le si e atirava-os para long,- V N T N S I , E I L L E M „ „ ,,„ TLL0MÇR..O 

Irfigoqiie abriu ass im raminho, sal- m e n t o O ruido das roda sobre 
ton para sobre A cucada superio do vo endurecida tornava- se cada vez me. 
ampbvthcatro e encoetou uni homb o nos distincto 

í.eopoldo Lantier, não olistant» SE 

Tjos lábios fugiu-lho um» nova blas-
phemia. 

— H'e acaso NÍO C para a estação d o 
caminho do feiro, qm olla se dirige, 
ostou burlado , di r.o ello e m voz alta, 
O rangendo o s dentes com roi ia . 

C o m a respiração oíleRante, O já 
escuríssima, o vento soprava j quasi sem forçna. chegou és primeiras 

com violência: giossos Mocos do neve, 1 ca :as do Pomillv e entrou em uma 
redemoinhando no-, are., annniiciaram rua, qne sabia conduzia á estacão dos 
a approximaçio do uma tçmpestado, a 1 caminhos d-j forro, 
qual n. o tardou a desencadear-se dc- A iicie, que cabia agora cm abnn-
niornndo o inisc.avrl, qne, forçado a daneis, cega\a-o, o vento, que fazia 
lutar contra a tormenta, não podia cor ; ran;:er as portas mal seguras Ian-«, 
ror seni.o u custa de sobrehumanos \a-lb'a cm tnrbil l 
esforços. ; d a i I o i n o r 

A deanteira qne a carruagem lhe le- Por fim, avis ou a peqn. na distancia 

s mo- 11 estação frouxamente ilhiminada. 
r. lie-; Chegado qne foi 00 termo da «na 

A ' p r a ç a 

1 Nos, abaixo assignados, declaramos 
a esta e ás domais praças coio quo to-

I mos transacções. ,1Uo nesta data iJis-
|Bolvemos amigavelmente a sociedade 
j que girava sob a lírm i social dn Ar-
: niani l.mijihi, tf.ndo-so retirado o 
I socio Cesure J.anghi, livre e dosem-
baraçado ile qnoiquer ónus, assumin-
do a responsabilidade da extincta fir-
ma o sr. Octávio Armani, que conti-
miará com o ma»r.o ramo de neg»eio, 
podendo os interossu :os eiitendcr-sò 

I coiu o mesmo. 

Cas« iiranca, lo de jant-iro de lim|. 
I „ , O' r.wio A r m a m 

J Concordo . C i sau f . I . am . i i i 

iliòcs ao rosto, innun- A' praça 
Iïodrignes C o m e s u Augnsto 

sócios componentes 

inteiisisíimo o frio da atniotphete, olhar. 
, pulso, dexando livre nma abertura, suava de nm uiodo extraordinário Não viu nma 

C ^ - m p a n h a v a - o com nniape-, a t r e v i d a qual I ^ o l d o L .n t i c r se ^ ^ ^ - - O n . T q . e r ente" vivo reinava , dissolver . referida sociedade como 
na\a o bom- , abi a m a i s abaoln.a solidão, nm ai- d i t io lv ida ' 

a i m . . . 
O cocheiro accenden duas Ian-

dineiro entrava 
lanterna. 

i jar-
levan io na mão unia 

ternas do vehicnlo, col'ocon os arreios ! He o demonio do homem me v i , lica 
•obre o eavallo, pó!-o ao carro e las* ; tudo tianstornmlo ' pensou o fugitivo, i 
jou-lhe por fim sobre o lombo um«' E tirou cautahaamente da algibeira 

cobertura de lã 
—r»evo aahir já daqui, para po-

íer ter algnm avanço, continuou Leo-
poldo Laatier. A governante vai de 
Torto oo caminho de ferro. • o eavallo 

em 
U criado partiealar collocon a inala 

na almofada, ao pé do cocheiro, e foi 
„ abrir o portão do castello. 

nma navalha, de qno tivera o cuidado A criada IVaucisea abraçou (hören-
de munir-se. do Trsnla Sollier e ajndon-a a s u b i r 

O jardineiro, qee nem por sombrai para a carruagem, a qual logo se poz 
suspeitava a presença de nm in«tr ieo|em movimento, sabia do paten e des-
•a estufa, encaminhou-se para o fogão, appareeeu. 

qnena mala na rnao. introduziu. ; t inha eebre »1. l i 

1 rsnla Hollior, segurando na mão o 1 Atravessou era «egmda, correndo, o velmente. Dcspiu-o, m , -«»i mterrwii. 
sanainbo de ,l,.,gr*„ negro, em qne já pateo. ebrin o portão de fetro e nobon-1 per a corrida e lancoa-o ,ohté o 
ralamos, appareeeu logo depois delles, se na estrada, que descia pora Ro- braço 

ompanhia da criada Francisca. I raillv. I O clarão pnllido e tremnlante das 
Chegado qne foi alli, parou e appli- 1 lanternas do vehicnlo apparei-ia ainda 

ao longe, mas já qnasi inteiramente 

JORC 

Üodrigues (iomes, 
da firm a que nesta praça tem gvrailõ 
soll a razão social de ijosó tiomes .Ss 
Irmão», participam ao c mmercio «m 

para tomai a respiração geral e a todos os seus ai.iii?oe e frc. 
lançou em redor de ., um rápido Muezes do inteiior que, pof termina-

, çao do sea contracto social, resolve« 
carrnagi m, nem m«s- | mm, ,|e mutuo e amigavel accordo, 

PA I* a i-afA...'.!« 1 

corrida, T.copoldo I.antier parou jior 
um íuomcnti * 

con o anvido. 
O rodar da carruagem fazia-se ainda 

ouvir, rase já aial dittiactamente, em 
razáo da distancia. 

í.eopoldo I.satter começou a correr 
ao loagq da estrada. Ao mesmo tem-
po, que caminhava, levantou os ocn-

indistim to. 
De súbito, ecliptou-se... 
A carrnngem acabava de dar entra 

da na povoação. Leopoldo Lantier 
agora não tinha nada que o guiasse na ; seita, 
•na desordenada corrida. 

lancio lúgubre qne era i,iTenom~pido Angula ^ í l od í " , . « 'O™ ^ g Ô « 
unicamente pelo sibilar do vento. tisfoito do s.u capilai e I* cròe e eíô-

A» essa«, hermeticamente fe,-liadas. , nerado de toda a re.pr ns.bíbd.Je ? 
pareciam mergulhadas em profundo cando o aocio «ohdarf. Vóii Hodri-

.HOa . via aborto um nnieo «tabele- Ä ^ T e ^ T e l Í Â £ 

Leopoldo Lantier entrou aa „ 1 . de ' Ä Ä e ^ u î d e î u l ï Î . ! ï * " 
espera da es ,aS io , eaeoatroa-a de-, K*e Paulo, 11 de j . 7 e , „ 5 . Í9„|. 

.,, . . . I JOSK Äon»ir.ü«e Oojire 
Itntfi»»«) i rf—i Acoimo Boomovm Uohm 

J i 
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SEOQlO LIVRE 
J L 

Aos MH. I'etlro e Jiijrmv Luro 

Apesar de não oouliocer quom silo, 
«ou roapontier-lha» só para desfazer 
•mi oiigano : pura isso vou oontar do 
pi icipio o fucto como HO iluti, mas pre-
vioo-o» desde jú que é a primeira voz 
<|U0 esororo em jornncH e qua n esto 
roijioilo ser.i a ult ima. 

Em tempos um garoto qnalqner, do 
quem 11 fio cito nqui o noma puro quo 
i l io porca o emprego quo tem, lll i idiii 
a boa fé d um niuigo o outrun numa 
«ooioclado recreativa do que tenho n 
lionra do sei- um <los directores: logo 
no primeiro m e / , mio pagou a nua qno-
ta o PU tive do lh'n pagar e dar o ru-
cibo, quota que nil« mais tarde ma 
pagou, 6 Tardado. ('Intendeu, porém, o 
tal garoto quo devia froqiiontar a so-
ciodado sem paga? o níio liaviii moio 
do llie agarrar um viutara. 

Num destes últ imos dias fieon re-
solvido quo i i i o so pormitti.sse a ou-
trad;i, fosse a que sooio fosse quo na-
tivesso em :itr:iHO. O typo em <|iiestão 
ongnnaudo o cobrador pagou um dos 
•ecihos cm atraso o entrou no salão, 
onilo j i estava divortindo-se, quando 
um dos iliructoren, dando polo engano, 
•> chamou o int imou u pagar o quo 
devia e, uüo o fa/.cuilo, foi posto na 
lua o riscado do quadro de socio» por 
<•(ibieiro. Acudo o typo quo do naila 
lli3 l inha f.crviilo a esperteza, recla-
mou a quantia quo tinha pago, tl'iim 
MC* nlronulo, que lhe foi dada por es-
inola o com n qual elle pagou o tal 
uil iguoto cm quo fala da sociodade 
doudo foi YorfMtihosit o publicamonto 
cun i lo I F.sta < a verdnilo quo provo 
com liustu» testemunhas. Vamos agora 
no engano do ttrtiyvetr. : nlguem me 
vciu dizer quo o garoto em questão o 
encarregara do mo dizer quo ia latlrnr 
contra a sociodii.lo do quo cllo foi ex-
pulso, o eu respondi apenas, quo isso 
não mo iiiconiuiodava, mas quo, no ello 
ino iiicommndnsso, quo lho wanilarin 
tlnr /'ima poulapis, luas não que lhe pai' 
li: ii car r, pui quo eu não sujo r.B 
mãos cm garotos o tenho mais quo 
perder do quo osso typo. Kmquai i to 
nu moa verdadeiro dito, faço-o : llquo, 
pi is, piovoni Jo ilo que, so continuar a 
ladrar-mo ás pomas, tnautio-lhe ap-
jilioar a receita, o n i l lh a applico ou 
proprio, porque, caiuo llin disse, to-
nho al;;mn:i ou ura a periüar o não é 
por Hciuoiiianto garoto quo mo perde-
roi. I'os'.o i s t o . . . ponto l lual . 
1 - 1 C 1». 

Companhia MOV)IIII.I de I M n l a s du fer-
ro o Kiireganio 

W M S I Í O DU Ta«N-f i :R I .H l IAB 

O d r . Lu i s da Souza Caa t r o 
eom pratica nos lioapit.ica no 1'uris, Vior.ua o Italia a «Ion aanos de emreir io 

_ clinico nesta capital, F.hmi ur.liTA eni iiiiileutia» da garganta, noriz, ouvidos, 
De orilem da Directoria, f».i;,i puhli- l">«" - o «yphilieaa, traiu luinbiia de Ickrcv, mulestlai do |ello, edtaçie, ligado e 

CO quo fluam miapensnn an tr«i isicren- l
eK ' ,""»f°-"Coiisi i l torio « residouciii. Isrgo da Sé, 7 fom trout»"* ogrojal. Con-

ciss rto aeçAoa «IorIu rompaiiliia, d.-«do still ia : da I i'n ;l a ineia. lij—2 

o dia W do oorronto mo/, até aor an-
nttueiado o pagamento do ." !." ,li vi-
vando. 

Campinas, 12 do janeiro do 1 01. 

CAKIIIDO O, domo: ' , 
7—2 Chofo do Kscriptorio Central. 

Itlieuinatlsmos cliroiilci.s 

Cura infallivol com o «Bixir Netto 
Caldoirn». Pharmacia Í onsoh i çS l a rgo 
o ri.iocs, 7. 

O Ivnipballsmo das crianças A a in-
dicaçi io capital 'lo I iiihii ile HaUnuo Io-
limit tie (hlaiiiln ltangel, preparado rioo 
cm ijilo, om comhinução intima com o 
uniitiiio do iliver.in« plantas touioas o 
uti-cacoi huticaH.u ( . . . ) 

Verdadeiro recoiilieclmciilo 
Queira julgar o mou nttostailo ce 

verJadoIro roconhociment» do um ilooutu 
desilluUido do medicamentos o nieillcos.' 

Seria longo oiumerar o» lormentos1 

i|ue patsei coin vomllos, prisOea du vou-
tio e ilfirca no ligado. 

As pílulas anti dyspeptlens do dr.Iloin-' 
zolniann mo lostitulram em menos de 
dous li.azos a vida, posando pro eiilo-! 
mento vigorosa t ando. 

Ksliniarei quo pablique, jiara o liem 
iloj quo solíroill, ente attestado. ' 

PAI i.o JR. CAiiDOSO, nogocianto.—{Fir-
nia locm!;o ida). 

• • 

• Ur. 1'errclra Ijiilntclhi, ircilico, * 
S oporador o parlo;io pMa Cu ver- * 
• tidr.do ilo J'ailz, laiirenilo e ni a 
• meila'lia lios ho.-pit:io:r linquci". 
2 c apital, no* quaes foi ailmltrdo 
• JI r eoneurro a clinicai' iluranío 

oito ames Bivnldos. lix-suliatituto 
da clinica externa no llúpilnl ,!e 
íliiint-Aii/oiíir. ConMillorio i'prj» 
visaria nient«): rua lfi ilo Novom-
lir". 7. — i'c^idoncin, r.ia Honlo 
to Kroil» ', 7. Tolophono, 709. 

COMPANHIA NACIONAL 

Loterias dos Estados 
ITO.JE Tirça-feiri, ir, HOJF . 

1 0 : 0 O O $ O O O 

Amanhã, qaarti-leira, 16 

IO:000$000 
! • p r e m i o ~ K « t O O H 

f i- „ 1 : 0 0 0 » 
As extracçrier effociuani-so na rélo poclal—Capital Federal-lia 

3 1,'. hor.tr. du tarde, sob a fi.<aal<:a fio ilo •/"•'Tho ,i„ f'»níc. O paga-
monto intú^ral dos premiou d leito todos ' s dia- utoli na agenoia 

S H ; A . § > K S. « K X T « - ! 4 « 

P A U L O 
Podidos a M. Iiinlz Colinrot Júnior, caicn M", —cnilercçi tolo-

Ciapilico: /','.;)•'. Iniia. 

Colíeglo Angl i-Rrnklleiro 

Af.AMEnA 110» aMiaAOAi, 17—». PAt'1.0 

A'Ê 1 om tios IIIhiiiuoh. 

Ram o de S. Pnnlo 

Srs.—( 'ommnnion IL 1» . RH. 

Manco UnMo de Silo Carloi . 

"O.« IIIVIDBKÍIO J LI «um Ú dispoelcfto do» srs. act io 

I Do liojo *m dnaiito pago-sn na tha-jnixtas, nesta lianco, os docamentoa a 
quo nea* soiirniiu dosto ihinoo o ^0.® dividendo rpio so refero o art. 117 do deeroto a 

lio de ioiitrautnr neste pai/, fluglaier- oorrospoiidonto no luttnoMro lindo ein 
ru) mais um profossor njuilitiilp, o sr. «1« dnzoniliro p. passado, á razão do! 
Alfruil Bluter, quo irá residir uo inter- Íi0$ü .0 [>or noção integrulisiida, e J(i$ 
nato ilo collogio. pelas não iutogrslliadas, ou .̂"i "f> no 

O sr. Hinter 6 liacliarnl «m scion- anno, 
cias pala l iiivernidails do Violaria o. Os r.rs. necionislas rosideulos em' 
lulém da pruticu do onsino quo pos- Kão Pniiio leoelierão no Banco do 8ã»v 
sue, foi mo iillauionta lecoiuiiiendndo 1'aulo o om Haillon, om nossa Agon i» ! 

Ipor pensons de minha intoira eon- d ru» do K, Mento, n. 'J. 
Illança, | H Carlos do Pinhal, !» da jnnoiro de n'-

• In I da ju lho do 1H!U. 
H. Paulo, II iln janeiro do 1!)01. 

l eio i ianoo de H. Paulo 
o gnroiit« 

ß - n Jo si': C. M i n h o / 

P.LNIO nu A mut", gcrenlo. 

Sjplillls t nczralçl.n 

cialmonto 
tK ing AIfio 1 ' 

. «ji» • « • ' " l a 

Tratonicnlu dai afloe^loi yù 
do coiirocabeüiid't o do. p -Im, [y 

ßr. Paula Lima I 

Pastilhas de Guaiaco Compostas 
Fonnula fio conliccMo CHpncialistn dõ molés-

tias <le ^argnntü, imri/. o ouvido« «li . Sou/a ('ir.tio 
o piepaiaiÍHH ])cio liubil chimico phnrmncoutico 

T Asais JJibeiro ; nconaelhadan nas aplitas, mau hal i lo 
^ J á bocfa, iriílarumavôca das ^on/?iva8, da garganta 
• |ronqnidòofl O tosses RGCCHS. AO.H cantorei, proíos* 
J;ROROM o oradores ostan pastilhas tonificam as Í?OI-
^ das voeacs o o laryn^e dando timbro especial a 

VÓX. 

Iíucontram-se á Pharm ocia ropu la r—iua 15 do 
^ Novomliio, 5. 

i A G U A I N G L E S A 

• ! Formula do dr. Bouza Castro, oxcellonto roconstituïnto, oi nico o npori-
# .̂ 0—9."» 2 tivo. Aconsolhacl.i úa pessoas uuomicau. uos convaloAcentos do qunlquor en 

# f e r m i d a d o , nos dvspcpticos o a todos ur]tiollo8 cujos orgaiiiumos achnm-so 
Km toJoa os ostatlos mórbidos liga- oufioquociiloa.—Kncontra«so á Pharmacia Popular—rua 15 de Novombro, 

dos si hysteria ou á neurasthenia a Ko'. io ' 

Eu o elle partiremos para o liiasil 1001. 
a 27 do corronto, afim do osttrmosj 10.7 

jalii pars a reabortma das aulas, 'juu' 
so cfíoctuarú a 21 de janeiro proximo! 

j futuro. ; 

'Jivo o prazer do examinar noni os . . , .. . 
molhoies o mais moderno, eollegios,'„ f,'?° , l o l ' C Í ! ' d a S C ' ' ,n i , .° r 

Jenjoa directores dispensaram-iiio a ma- ' !>lj,,0:".:.- Ç h a r m w , a ' » » ^ " v ' 
jxima cor te/, ia, expondo me os K C I I S Û 0 A 

I system as do ensino o franrjueatnlo-me, • 
assistência ás anlas, lleíiro-mo espo ' f j 

1» od a ICH», em Jfumpühire, ^ 
Pehool., em Londres, ^ « ^ » O r r , « 

a «Higher «irado Kehool.. o... I.eed», f . 'V t ' t i i f ÎSSp i l i t l S : ] J d U ) ' ! | 
o ao «Jaidnn da Infancia tio Mi s iL! „. . * . r 

Üißhfip*, em Birzniußham. 
l>o tudo quanto observei o estudei 

nestes im] ortaiítos o.stubeleeimentos 
h':i de me esforçar por aprovoifar em H. 
Paulo o (|tiü fòr tie util idado ao nosso 
Hvotcma d»» ensino. 

Comprei também cm Liverpool to-j 
dos os matoriaes necessários ao coüo-, 
RÍO, firmando ao mesmo tempo eon-| 
tracto com urna das melhores casas 
desta plaça para o fornocimento dos 
podidos «pio do futuro hão do ser fei-

tos . 

Agradecendo cordialmente a confian-
ça rjuo HB. sa. cm mim t<*-m depositado 
ató cata data, " espero o terei muito 
prazer cm continuar a merecol a no 
futuro o laço votos para cjue os tra-
balhos vindouros sojam todos produc» 
tivoe e do resultados ainda mais soli-
dos e satisfaetorios. 

Xnverpool, 1"> do dezembro da lí'00. 
J>o ss. sr.. cr." obr.°, 

o—3 C UAUÍ.ES \V. AUMSTUONO 

I 

Ne: to 
iar^o 

1 

Kn era H ax.lm 

axcoilent M ssliiin osposa 
Vn:i i!'A g arai 

iCfdilcnte <ni ti. »^aiilo 
m a ih s <i : m q e», ".'!, 

Ho i'ou Ii i ' jöiiLd fisse, 

d u r a n d o IJ iinnos !!! 
l o i t r a t a d a por distinetoa 

mcili' oa que 2j fio «»megairam 
c-ural-n, nem ^ (lo pouco 

ttülv hi al-a 
Ijrou todo oo os específicos 

unnunciadooo -ein ruíuitado 
fa/oirl I ileum « m ir seu.. 

o^tro g og'is paremos 
IIa um na», mais ou IIK C> 

um a m u o a n oiisuihoi-lliu 
que G Bit:- e 

•I Aioat H fio o Jataliy 
quu eu,ou > coinplctuincnto. 

redico, (oui longa pr.itlm 
in s horphuei tia l'.uropa, 

g> nienilii' lia :;<.cicdad > do lly-
S' Rieno do l'rança, o i i bona 
jjj inci do (i i»M A t il';/, n u « i vi-
® TAIIIA) dos l.osjiilaoi* d:i Itoai 
S| c l.'ciiemcrita Hocioda'lo l'or 
b tupueza l'o lioni. onci.i 
6; I io île Janeiro. ( ' n . . . i lo l 
& ás à nia 15 do N'ovombro, 
ï- residência: r..a Vi^oui 

ilo l!i > Hrane 

0 l'or m 
sia 'Ii tù 
0 1 / j g 
•ni l ien rz. 

é 
g iJn lio I i i , Krane , U gj 

E Û T - . U E E S T I I Â E A A A 3 A . V D A E A 

a r.'j 

Botlfflide lliimunllai'ia dos Empregado-. 
no ( imimc.cio de u . Paulo 

Uo ordem do tr. Proshloute. coin ,'do 
toilos os i-iv. 81/CioE dott.i 6oci«iliiile para 
a nsEcnibléa gcrnl erdinaria, quo terá 
•ogar no ilia L'O ilo coricn'e domingo, ; ! 
I hora da till do no sft'Ao da íi cintado, 
á rea I.ibero Hndaró, n. 17, eohiudo, 
para a pniec 1:11 i.o\a iliiectoiia e| ros-
tnç.'io iio coula1. 

J'ct'o o foi::|>nroc:ircnlo de t'ili h, 
b. l'nulo, ce /anoiroilo I i »0 J. 

O 1° pocretirio 
.1—1 llA'.Mi v ' n I>I:PI:\T 

fit mmhiln-gl!,t cru]>li'.sphatti lu rlr OrlutuU 
Hanget produz, o'eitoa extraordiná-
rios. ( . . . ) 

Cillé iSl'uiiilào 

M.MIO MRllE.M KSl'ECtAI. 

i Km pipn?, qulntor, duz a", (-'.ivi'af.ii 0 
aos copos, voniio-so neata eas.-». 

i Pedimos oxnminaUo. .Ti—28 
do ^ ' ('nit/'Oi, do ilr. Assis 

Hrai.it, dovo tor l ida por todos 01 l i -
te na drogaria do largo da .Se, 2- l i a- z e u l l e ' r o a -

r u e t& t . :i'j—Iii. 

Pro(li|?los»; vlnlio Cistullio 

{Kohi, f,ui»ii. roui c cale'») 
Anemia, fastio, cançiiço, doom,-ai 

cptomago, impotência e iraiiueza. Vende-

Canibará e Angico de Assis 
O n:a!s etllcaz p it 1 ai contra u li)u> 

br neiiito, 1 atiiarros oiironicoi 

0 l.M'Lt'I.N"/A 

l>rt}.arm1o p>-r 1. t/VV. 11107. ,f- C. 

1'ntro os liriniics qu i It Coi.ime, c'.o th: 
S tin /'(iitlo olleroco aos fions a'ijiii;nau-
to figura a Ci'lli'iit doa Caiit/o.', do dr. 

, Assis Hrasil. 

Deposito : i lA l lLKl . C. 
• ait.; 

N is niolc-lhis 1I1 iiiiu'li c 
1 /!'.!' 'I r I'l Ir ih• Ol'ltni'l'i It'll'!) 
idicaiiiento de conliauçu do 
I clínicos. 

K'irh- i. 
•I. li o in', 
todos 

( . . . ) 
OS 

1;. 

Tudo é THiiavd 

Acahoii-so o lmporio, vein n Ilopu 

I .illeçh» Kos:» 

IXTCUH.'.Ï I i: I XTi:llKATO 

CAMI ' INAS 

As aiilua dento acroditado 

—-'cimento do ensino loahrem-

; corrente. 

— t... f) director, f.I 1/. IIO.SA 

O* íirK. lavradores não dovem deixar 
do 1er n Ci îum tien volume-ilo 
fjuasi . I f i pugiiins, lontoiido noções 
geraes do ngrieniturs. 

Pedidos ilon assignantos i\'ll Cjm 
• ( 16 tic Klo l'miio ú redacção desta f ilha 

o*.tahcle 
i a 1 

FLATO;-', PESO NA CABEyA 11:11 
o. tar e lUtr'ja in< oiiiiiMdos IIUÏMOÛ a ato 

do nia ira.itrci-into linai, curani-Bo l'aeilnieu 
le coin o uso di.irio d is uijinuda- rt-

1.1 I.AS IN. A. . 

blies, der-appareceu o seeulo Hl, o elio 
g m o XN e vai caminhando como tem 
caminhado om conceito, au^inoiitiinilo 
diariainenlo a jirocui'i doi er.peciticoa 
preparados ]ihamiaceiitieos do i,ui;'. 
Carlos, '[no desdo 1 tem feito u,i-
lliores do vitlroo e todim ITiii sido con-
suiiiidoa pol.i liiiiiianiduile sollVüdora. 

•o na Droginia fiitrucl e C . , 
Loliro Irmão o Aiello, o em 
1 liaruiaciiis o drogarias do 

10 

( ill, 

3 a 3 

j P i M — — i n i i w r i 1 

I MOLÉSTIAS NERVOSAS 
Cura Certa 

. PELO 

jlnrope Henry Mure 
Bnm ciilo v.rMcatlonor 15 31101 

it Vpirtsr. .'S nCl l/u)p.tàül Ele /'«ri,, 
p a i . » CURA na 

lEPILEPSIAHYSTEBIt jVEHTIOENS 
1 CH-.REA iCntSES ÍIERVOSAS 
{ nTS 'EKO-EPILFPSIÍ' £NX."i';íCAS 
I Mole stíalísCE liESKO; ION lálBAS g 
! = tio ESPIKHACo fC0HBE5TW»ter:bntii 
lOMBnrESassucaradnjtHSaMiCA " 
9 CONVULSÕES ÍSPErtMATOr.R.iH 

tlrn Fo'/i-f j muito irriportinti 0 dirigido 
M/irjhjiljirT.ts 2Quj!iiuerp3sií3tjuoo p W • 
IhSI fSV M 2 » , -SI P«nl-S,iinl Etpf l l ( r i . t ; » ,g 

Cull i*<|i» <l»iïf> H e n s 

INTEIíMATO li UXrr.l.NATO 

•Í-» — 1-n''ei,a do Carmo — í~> 
Caixa 1'OstaI, õ i l 

F.stáo fiinccionando todas 111 cia 
ilo curso geral do proparatorios Iv.'. i-

jtuíos e iufoi'tiaçocs 11a sccrotaria do 
! collegia. 

Ho : nie z s 
a .1 unno:. 6 
ijue h.i crcan-
çasde'.ent u. 'ir 
a ya'vicaila ite 
1'. Mutin. Todas 
us míos do ;.. iu i : ' a 
iji:o ileieiii a Ma'ii 

tari a «os «fus Ill]i03 
'.iiiriiiito c- to periodo 
podem ficar traiujiiid:».; 

( O M C A , INM IOEH I ' l iU ;, conaoist'icii i|uc .1 doidiça.. o fur.; «1 
lio ffí.ido. fio : o: io.:i i!c:;.:ea iii'-oiMiio-o 1. oii.'.r iii..i!' nto. C01 
doe, u-uo as /'i/n/a< ».'« . Ki • n m i - l o m i r.- 10 cep .-alto •„" ra', 11 
caiadas e loiiiani-so io:-i faeiiid. 1 . (-i't), do lio m i o , li. '-A — 1 * : 1 M:VA 

lí.iinii do l.atradoirs 

Do ília 1 - do corroute cr. 
paga-so neste ílauco, dus 11 

deante, 
i s h o -

. i i—ii 
o scerotaiio, 

.TOMO hl. Noiioxu* 

Vende 
na casa 
todas 0« 
llrasii. 

Mi d i u 
uuno, "ti 
í. Paulo. 

lei D.incii dc São Paulo 

1 
por ftC';ao. 
ineiro do 1 ' 

d . \V M i n n! 
Gerci.to 

: I. 

I c s 119 n os e eilmliiiis 

ar 

Ui r ' i. 

Coiidi.iteni-i 0 ' 'oil 
Caldeirai. 1 'Ii a 1 macia 

. go do l'i .1 ' -, *. 

lo, ;i razão do s »[o 
-•j.' n i ' i: r>n • 

l i o amanhã CM d* auto papar-'e-A 
na the. o u i r i a deste It.inco, o'J'.'. ' d i-
videndo relativo no 'J.'' some ,tro da 
anno l!"1 ', i razão do IS f'|n .10 anno, 
011 1 . ii-'ij-i por acção. 

is. Paulo, l i do iurciro de ÎT'OI. 
i. tVin'iO :."ciio ' 'c ' '° lîanco de h. l'i.ulo, 

daConsoiufio, la:- O gerento 

. C. M' Nlioz 

3Eîl S 

Bepai i !{Soie ÎFuu'.-î.'.iotio.il • 

Paulo 

Concori eiicia para ereençùo il< 
trnliiilhos dc cxgotlos i n pnrti 
bnixa do liraz, Coiabney, Mai» 
ra Funda, lioiu l i t tiro c. Kant 
Aima. 

lio conformidade c m o .-.vi o 
11" Hull, Uo 11 de dozomhio, • j 
«li. societário da Aericalluin 
C 'ommoieio 0 Olivas Pniilicas, la,.-
J'ill'lico que, 110 dia 22 do correi.-
to liiez, no meio din, liCrüo îeccl/i-
<l.is 0 ahoitas. cm 1 resençu ih.» 
inlcroüMiiloe, netla l.opni ti;ão, rua 
<lo ilom llcliro, n." - i, propoMa 
puni canalisa'.'èo e ligações do. 
iiiiciliarias do cxgottos r.a 1 nrW 
liaix» do iîraz, ' 'ami.ncy, Sr,•;' 
Auna, Barra Funda e liem líetim 
observadas ns segui, tes c iiidi-
ç >es : 

I 

A i propostas se./.p nrie>cnta-
iliis oui cartas fechada-, 6e.lid.i-
tom scllo cslodoal, c^m íirmai 
voionhoeidas, sem emendas on 
• asmas e eontuiéo uo envollorio 
o nomo do proponente, -11:1 ri. 
eidtn ia o o lirn a ijuu se dosli-
uam. 

12.« 
Nó poderão cor. orror os pro-

fi .sioiiiios competentes o ih-, cnão 
• loclarsr quaes foram s trabalho» 
anal gos quo ja cxecuLaiam 0:1 
li icnlisnraiu. 

í i . " 

O proponente deverá declarar 
j or exlotiso o preço de '-ada unia 
tias uuidades do obras descrimi-
nadas na tabeliã 11. 1 o hem o -
«im 0.1 preços pelos quaes sc oiii i-
na a transportai os inateriaes dos 
«lopositos da líeparliçi.o aos lo-
f;ares ilos ocrviçcs, de uc onio 
com a tabell.i li." 

Os model' s distas tal lias 
acham-se ú disposição do-, into-
•o».ado» nesta i lepai t ição. 

r » 
• í 

A concorrcncia ve:«ará sohro 
cs preços das tabeliãs e ser » nc-
coito para a primeira empreitada 
D concurrente nue apresentar pre-
ços mais vantajoeo*, do r.cf.r.lo 
10111 os da liepartição que »"i se-
ião conhecidos na occa-iáo da 
ul ortura dm- proposta-. 

Mo resultado itn cor orrerci» 
nouio estahelecidos o» preços das 
nnidr.des pelas quaes deverão fer 
executados os t i aba lh . s uo cor-
iou'.e exercicio. 

Os trabalhos serão medidos 
pagos mensalmente, dcdrizin io -e 
1'i f,[i> do cada medição mensal 
f-om'j caução para garantia da 
l>o» execuç 10 dos serviços, canção 
esta (pie só sem levantada de-
pois da recepção deóuitiTa dos 
trabalhei. 

7 . » 

O proponente se obrigará 1 
ie.peitar todae as clnn-ul»s e-ti 
puladas nos icgiiUmeiitos em vi-
gor. 

Nesta Repartição serio forne-
cidos aos proponente«, com exeln-
hão de preços, toda» os escure-
cimento« do qn<: nece-sitsrem 
para organiesção de «na» propos-

ía i 11-0 noctniiio lio I c i l i r ; pou 
ll'id'i .t lo du iJetií. Mui.iiiüi-

i.ião ; aiMIitida em :!H üc/õe . Uni 
.'.un-ru. ••''. îniorniiiv'o , na r.ia 
lo S . I 'onto, lu A, o na ri d.ic,Ao 
lo /,../.c , . ( i—! . . 

I n i U K t 1 ' I K ' l l 

11111 d.;s nie Yi-ijlo-re gado » 
Ü.01 os inças ícpcir.v . 

nforiuíiç es á rua bete île Ai 
u. Ï7. 10 — 

I ' S T I H O S 

êrliüií 

DÍ; PtíitTriiUiZ 
1011 

nM 

A g e n c i a 0 . 0 J_n o Z s J." 1 Sj 
L i i S í í Q B O 1 2 

MU IL: ï'îia 15 dc Kovciabro, n. 2- \ 

M p . r r , 
u u d i u . y í M l d i í í h ü j u 

Dapoa3ä3 i *3oT «jî-Î S . P a u l o 

. . . — & * e r * j < T T f j ' T t / s r 

S a n ' 
kili ÍAjí ffiS.' 

MAUAV I I . I I A AMI i l i lCANA — D c l i c l l i l ' l " R 

t ' M P . 
in-t iiitiinC'i du tod-ii ns 

fuzendu-. do eriaçõos o ia-

l- '-.if.1 

Co' iu ' . i inpf td i . 
a p . T A ù A 3P J ^ r ^ n 

A niais feliz cniia drnla enpilul, poin, no cm-lo perioil i do s i 
iii.cnçíío. tlisliibiiiu à MM freguezia a iaij ortauto s-.aiiu:; do 
4(Mi<) fontes. 

Pi sfiiiii lio fempro esta casa uma variada o palpitiinto n.imo-
ração do bilholc», convida no reapcitavol publico a vir liabilit ir a i 
I.IIU £fguintc3 lutoriiiUi 

t'r&ndo loteria s!a capital isisral 

r i l EMf . 0 JIAIOP. 

A' \cnila r.as livrarias : 

\[«lilh>, l i . ' i r r H ' i T c i x o i r 

c> I . n n u i m c r t 

1 exemp'a •! 'K)(i 
l . i—l 

SRisofosí;ofi4ii 
rrceir.i sn de nina, para fazen-

da no Oósto, í|iio suil>a ensinarc; 
our.Ho primário o Rocumlnrio, pia-
no, trabalhos o dcHoniio o qno 
falo algumas lingiina. 

J)oscja-so encontrar lima «e-
nliora carinhosa para com B.IU.H 
disoipiilna o íacil do ser tratada 
em fazenda. 

i'a^um-se 2:(K0£00f) por anno 
o viverá em familia. 

('artaa ao abuixo assi^nado. 

Limeira 1 '-•!... 
VAr.r.Nci ) Auíiir.sro de Rviruso 

I n i í f j r a a s I n t s g . M & s 

PRAGAS o e p u i e m i f t i «IN<J a s s o l a n . 

v o u r n . JIATA, ÍÍÍÓÍJO; i d n z i a , L'.'I-^M/). 

I . ' A I - C A V R M N O — A n t i d o t o ii'f.-l!iv»;l c o n t r a AN mordeduras du 
cob:ns C hydrophobia. 1 int.», w-wO-»; I dn/.ia, : » • * » . » . 

VóH i!EO.';:.J'ADOIIE.—Maravilhoso preparado rjuo c u r a o vi io 
da embriaguez, causando no vi' iado a maior aversão pelas lio'.<i-
das /ilcoijíica.s. 1 lata, 10> 00; Î dúzia, 1 ."». J )o. 

J ' i i i si. i:V.\ —1'rcpitíado QUE preserva o mi h o o o fcij l o 

I!e sorr-M atacado.; pelo YFYRYULL/O D caruncho, 1 dúzia, 

( ) Í . I :O N V Í N O — I t c m o . l i o iuf.iüivcl c o n t r a A dor <lo douto.. 
1'az passar a dói: nota q n o i t a p p a r c ç a mais. 1 vidro, u m a 

DU/ i ia , 

- \ i i::.ni i.MNA —Dc oHeilo laxativo, snavo o brando, exnollo 0 3 
vermos O reconstituo O organismo debilitado. 1. indisponsavel ÁS 
creanças. 1 caixa, JJ,fr>',0; I dúzia, : .VOO'). 

JVI.VEKIO r>KNTINO—Destinado \ HY^iono «la b^cca . Prodnz a 
limpeza O brilho tios tleutes, conserva A» ^EN^IVAS O evita a ca-
lie e DÔR do delitos. 1 caixa, 1 duziu, ;:*>$00'J. 

( 'J v. por m . • 

i í i d e j a H c h ' o 

Grande L(»keria da Capital 

í 

'.V. -on». J-üb «atlSfc 
i.-.'ïOI iH.Q'iWWÄ* O .."»Ç 

" £í,.r,'.)jZ*;i"-'l~> i i'i UrJïs I / ^: . - o i.-.,-
'T: ' l.t ÍYÍOIE SÍ" - 0: ':'•.'''!' >' . i M . f . . -

ã W Ê M V ^ 

i o r orraç-íao-H-» ' . o v i \ 
1 o.iüffri" • --i dtri'ia, 

• ir* r.l-i. I w^y 

!n»pôaiar«í3s8ÍRí3 e g r a n d s 

S M C O N T Ï 2 3 Ï T A Ç A O 

£0 conhecido c acreditaiissimo 

HOTEL DE FRANCA > 
S c i i i l o i s i r « |»i-Íni«*ir(» I n i l í o «In <|iio e x í c i o 

11 > p r e J i i i s l l i » :i 

»•lor ul 

PADRi; 1)11. 
D O 

•II 1.10 M A R I A 

( iinnio a sttonçáo p.ara 
n mtrubirso 

lieceho ccccimmcndiis do interior o doti vanta jon comiuii-iio 
(D.ellcndo :i» remessas com poutuidid.ulo. 

B E L 1 Z A 1 1 Ï O B A R L E T T A 

L a r g o do H o r á r i o , 12 

Caixa do Correio, c. 3GS & PAULO 
r.fta eus» recebo diariamente, com rapidez, teloprrararuai do I 

lî.'o, dando o resultado du extraesiio du l..'t. rio Nae.ional 

" P e n s ã o 'União 

I — A Cin: e 11 >.ô't<Vi ih p.-c atlo na 
toi ittlaii' ctjhltHHjioranca. 

I I — .1 (rv:ra nora» <Vl orcein >11 
sou'ila !e lOith Htj.oriniea. 

I I I A Cf a z e o eaitiiiiento thi o*c-
die) fia nu locietlaik c.ulentj oru-
nea. 

I ' m f a l l i e t e , < » n ( e n < I u a s ! ! 
••oiifcri-iK-inH . . . —$ 
o (iroductoda venda levct -

teni nu hfneficio do I.^cen 
do Sagrado Cora',''"10-

A' venda neste encriptorio 

A'ende-fie or,ta casa do pensão, uma das mais antigas o co-
nhecidas desta cr.pital, ostabelecida na rua do Sta. llieroza. um 
dos melhores e mais central ponto nesta capital, livro do qual-
quer comj Jomis.'io, tendo actualmente numerosa e escolhida írs-
yuezia. 

Existo contracto por mais 2 annoa o garanto-se seguro em-
prego i]o ca]>ital. 

As condiç«"ios da venda são vantajosas, pendo o motivo dessa 
venda a proprietária retirar ne ;í vida [uivada. 

Xa mesma casa so informa a quem queira comprar uma chá-
cara o 2 casas situadas em Lello jo ido, rua Visconde del 'arnahyba 
17L' o 17}. 

A chacara est.i bem tratada, e as casas são cxcellentes para 
moradia. 

Tudo isto ^o vendo por vantajoso« preços. Para tratar com 
Ilosa Delmira Lopes, rua de ^»uta There/.», n.° 'í, iíaixos. 

i 

ta«. 

A IlepartiNjão não «o obriga • 
acceitsr a juo^esta un i s ha i la , 
nem qnalqner d»s i ropoatas 

ti. I'm ia, 1-' 'le jaaeiro IB01. 

TBEOBOM SsMi-Ato 
j _ | H JLogeBbeitB ehefa 

E s t ô m a g o 
e intestinos 
nie, alterai!» |,«r iloenças do »«iomajo r inteEti 
lleiíuelniann. duio a eltlcaci» deetss j.llu!.v. 

Jon i, Alan M rit.' /.ima 

l 'r . ignajam., julho tie 1^02. (Firma rei onliecida). 

Allesto d i l t i ' m nlia 
piltttas aiiti-djbpepiiruii do til 

Já existem falsificadas á venda 
As V F . R M I I M I M V »viieilaf enj» fa« i i e noter.» em túdi o Ilrasl e no r-\-

tianifeiro e<lo (|iie fen o» pubirai lo milhares d* atlcsiadtw de iuintf- .|iie «e f inaram, 
t ' ' n i b e m v i a i r e i s c s M S T I X C T I V O A : 

M o t i i l o v r r i ! p r n m im|»ri*<ii8So p r c l n . O m o n o ; | r a i n m a — « . I I . — 

f o i l o c m t i e e b r * « O « e l l e <l» í a b r i « • O B I H u m e * m u n i o n o i | r i i m m a . 

e e l l o e a r f o n o IrrIrm l a t e r a l «lo • m e l l a r i e e «10 \l«lro o m e s m o 

m e n m i r n m m a . 

T o d a s a « p í l u l a s a u t i - d y s p e p t i c a » d e He l n-
s e l m a n n q n o nf to a p r e s e n t a r e m es tes s i gnaes . 
d e r e m s e r r e c u s a d a s c o m o nf to t e n d o f e i t o a in-
d a 

Approvsdo pe*a J u n i a de Hygísno 
d a Capi ta l F e d e r a l 

MARAVII.HOPA BSSENXIA pro;i;irS'lii por .Hf. 
me l'niadeitii, eiidiecida iliiliidi i.'® lia |' -i"i d i i 
enio. . O Sülião Kiuso ó i!n n-.;ur;i oí'li-u(-in nai d J-
rcf rlieiinmtiiaa, iu-vral|iia.s, i.uciniiiiluriu pi-.-aiUl 
lie nniinuo» vinonios, frieirai etc. ete. 
tenit" unia n~.rn .a nnluirptna • nnunonittinl, d-ive-si 
pielerir oSnbüo iliisso no toilotto e i .i b.inlioi (si> 
rnes, evitando-.» a i r.in.-iuuiio d;w nolvstias e in: v 
pioras-, peias piiigai e in.-cctoí. O Suhiin liiinii * mu 
1 itparado do p.eço insigniüe iii e, o- 1:11,, p jr i m , 
Kuliicanco du todas as cla-xei to. MOI • u io di<* 
i f r cánu°eido a^ora, oTitíindo-Eü cuiu u . s i usa , 
iliiecfãoúii peste liutionii a. 

V f i i i l i w > e <Mii ludu« nv |iliarmaci;i4 
» dr«ij|.'irii>s. 

D E P O S I T Á R I O S O I i i R A E S 

B a r u e l & O. 
m DIREITA. I LARGO 01 Si; 2 

M E P H 3 3 T 3 
A ultima ereaçáo em ap-

puiellio^ phitnsraphito. 
ilarnvilKo a eni «im/./i r 

tin le, per t..n ri . e p>e,... Cent-
piet i appareille J i r . r i l i a -
Ti». 'on» todi'S os perfeni-ei 
cenio sejam placa-, revela. 
iicr -f. prerea, i artõe-, pai oi 
sen-ibilisado et'-., l i í o o o 
pi .: estrada de ferro, 1." -. 

«.'ASA Ï.DISON, l . a d i 
l o aiio, 

Fit m SETI lTlií\n\ 

04» 

H ü J B H O J E 

f e r í ^ i - f e f r a — T e i T i í - f e i r a 
* A . I I E MEIA HOfíAS 

S e g n i i i l e o r i ! « - i n » « « í í i u i i i l c : 

Ko qu in ta l 
1 i. ,-r or lotes d • t.iboaa « »»«e i ra» . 
1 in joi"i do portas ti• • p nh • i!e U I üA . 
I>, .éri» j j o i ilo v. li. ziana- do niailoira. |;ianùe. u !8 uuu:»i 
I ' i .iiilo to'llo com arm ...10 dc feiro, eoin-rio du lin'iO. 
i M i i ' iai i in i' per Vit:» arma iio deiariiiiiihi. 
Di . r.-a.i île ferro cobro e z lieu. 

$ja capa c coz i nha 
i);itim.'is me a COM lé» tnneados u travel»«, 
i ii'ii i tu '•"//.' do v.nliiitieu i o.'ii niBi-iiioie. 
UÎIIII (îiiarda-coniiilas com íí-Ia ' « zinco. 

' did a nir.i .o< c iruaril;i-loin. s eii'.iilia. ulua, 
ramie '/eladi r.i aiiieiicjua. 
i s eo'u ia '»• loir > ' zinco pura luwii. 
. Iiinns .'itueri ana : ai . impar 'a -a.-
I u , rvlos:o .ini.-r c.ine. p.atcleii in. 

I 
I'M-eiiento •• 
l'i-r.ei'.iti i;:e 
S u p i l l u i " :.' 

I : : .m-,-., õ c -i 
u t e n s l ' i o i - . 

l ' i i i u i ' i i i e 

0 I'; 

Hill (llilil-l» I'llIJ.lO «le ÍPI PIt, 4-4.111 i|H: ir i i i-
i i l : i ! i l l n 4-:i»>s 4Íi- i n c l u i . 11<•<•:> » m j H U ' l m i l u . r a r . i t i e 

v u l o r . 
Esplendida i1 roi lia do ferra •• bronze eoni chaminé. 
lixi-elieiiio i sijueniiidor de cobre tom laiii.os. proprio para a-
Oi t i n i a i ' i na [.ai a ii'V ig'ïii c -n di jiosit. lia obre para :» .• 

a u il 

Imp,rtnnte c compléta bat'.-ii i dc fcir- e .iüa'!ie, i-ompM. d 
ças île ditlerentos tamsiibo?. 

Mesas r m ii\e a. i-op"« de i i imltiri para picar < ame . /»u-'.o« 

im. 
•i er 

il e t . n 
ut-! 

i p a i . 

Oó. 
peudurur carne, liide r.in, i.-anc e 

' p: iiiia 'S ' i l amn 
Ii. pit Illll lO .un u 
impoi- anre e saiid-

H o e ^ c r i f i i o r ï o 

:a-i:ar.i-'ia i m t.aueo foir 'ilo île i 
cnv.diavail-, para i\ro-. 
co.ro'iu feri u ne iliirrin Suffi ,v. 

iif'ni l t io d i 

c u m 

JORNAL DO BRASIL 
revista di m m 

O iU'.;tr t arios fionzasa, represenlar'a cciaxercial ri .1 Plulc.i, 
úflcei'O i tr.ruliem a representa ão áo Jorna1 'hl fïrntil a Ite .ntt tia 
fr.nana, tendo encontrado tio e.criptcr o A'A llettéi, i roa 15 de 
Wovmbro, n. M . Atceifa: AfOienalnr» , annun l0^ para >|iialuatr 
das cdiçéei- e par.i a Redita, ti>aunci'/e em pliotoirravura* a ou-
tres sjstenia.-. 

Eni »nega se da mipressÃ« de oi.râí , de-dea n:ai> t impha até a 
mais lutuosa. 

CS aesi/uasíeõ tle auno, aitm doa premio«, tèru d irei t.. a rece-
ber gratnii.iment« a Hciiêta ila Sema»«, eumeute com a despesa do 
P Ü I . O . 

>', nssoiiailo na mesma rsprwcatação a ar. Antonio Fernandes 

Campo«. _ *>—8 

J o r n a l do B r a s i l 

K-ceoliento irenta pi".n i-.piar. '".::' '.veja. 
lioni lavatório 'iitiez i-oni niiir.i.ori', <wpei o u ervi.ri de a en. a 

l-ar i o r.ioi iiio. 
Ilonito poila-ehapi oa a i Iriiici e r a i -po'lu. 
liiaud- e -omplalft iu»taiia,:»o de 1.-auipaini a e e- i i l c . , ten'.eti* 

do 7"i 'iliod'o.". 

"»ii|iei'Í4»r e 4|r^ in (e l u i r o n i i - n i í i i i s l r « " ili- <*:ini*li;t 

4 - i p e o m ( l i m p o l i e e i i s i m i r » 
l i nho do r. «alai o .im t r a r i a cabid« nira entrada, 
íisplesdida 1'jita rio p .uhode Itl» í A eom \ idro« o merih a ios « 

ni ..la». 
Na poupa r i a 

1 0 0 robertote' de para 1.1, para tu ai e solteiros, 
11" co tha t liran a i e a<!ama . a l a s i i n i fianja*. 
úU toalhas felpada-> para hanlio. 
ii.M) ditas rio M.ies p a n io'i< . 
17.0 ienç .e? õe curo iirho paia tutiia-: rieca^adoa i suitairo . 
1 : 0 froahas de linlio. panda- e pei|«ana». 
10 N .a lhas de linho, lavradas, para m»;s», irrandei o pO|U<nsa. 
ím i guardanapo» rie linha lavrado. 
Mtcr iaa (Ortinas brancas e de côre» para janailas o «tdrar as 
Avemaer, pannes ps:a jra o- e >iua»tid»de de h^adv iru da diver-

sas n»f .«a. 
I.xceliente • sranil.e armarinho de p nh» de Ri i a . 
Meias com raietas.- piateteirs». 

TUDO PERFEITO E M M 
para «cr vendicl*. cana franca« ordena, pelo que d<> 

fi-lo (igetilr de IfilK 

CHAVES LEAL 

i 



F i r a t u a l o h a j a 4 a -

v M a a l g u n s t o b r t a w -

n e i J a d e d a i 

PERFUMARIAS 
c u e r c c e b c m o s , f i c a m n o 

n o n o e i c r i p t o r i o a d i s p o 

a i ç k o d o r e s p e i t á v e l p o b l l -

e o , a s f a c t w a s o r i g l s a e s 

d e 

L u b i n , G e l l ê F r e r è , 

l i o g e & G a l l e t , H o u -

b i g a n t , B i i r g o y n e , A t -

k i n s o n , F i v e r , d r . P i -

e r r e , P i n a u d , D e l e t -

t r e z , M i g o n e , V i b e r t 

F r e r è s , J . S i m o n , 

L a m i n a m & K e m p , 

Stapler. 

noçoa tem competcncla Mm 

Baruel & C. 

n r ii u | It"» e isdlra Bitot« todoio* m m <1 

D e b i l i d a d e n e r v o s a » I m p o t ê n c i a 

s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s a e m i n a e s n o . 

e t e r n a » o u d i u r a a e , i n o h a ç S k o d o a t e s t i s 

c a l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o « 

r i n s e d a b e x i g a » o m i s s õ e s v o l o n t a r i a s 

e f r a q n e s a d o s o r g a m s g e n i t a e s k 

E c t c c c p e c i f l c o f u a c u r a p o a l U v a 0 0 t o d o i o i s t m 

'cm £ e i toço f i quer d a v e l h o « , d á f o r ça a r i U l l d a J i i i > 

« i f e n e g e n i t a e « , r ev i go re t o da o l y a t o m a no r r a i o , e l i a i n a 

i d r c u l b v 6 0 d a c a o g u o pa ra uparta g s a l t a M , í 1 u t i U * 

C t i t e c i o « u e res tabe leço a « a a d o e d á f o r ? » 41 p a u t M 

H c r i a i a i g d e b i l i t a d a * « i m p o t e n t e « . 

L i i t t e f cpc i ü , r e ce i o , t t g r u d a exc i t a ç ão , a i a i a n u l * 

1 « g r a n d e É fBMü iBo g e r a i d e w p p a r o c e m g r a l u a l t a a a t a t 

i t ) t it d o i ieo e m i t w p e c i f l w , r M u f t a o d a o « o o a f a ( * j i t * j j 

fetlíUt 1 » terço. 

E t U i c e n t i B i B i el especi f ico t e m eido u a a J j caa» ; c a > 

m > Í U b o i u i l b u i t M d«» pessoas, • a e t u n i a A v e a d a 4 * 4 

i L t i i u t t p l i w u i M i i w « d i v g w l t w a o l a u u i U 

Direcção: HARVEY & G . 
S A ? E A S T , 3 2 > S T J & E E X 

«Ota- l u i k — t i U. A. 

A V I S O S M a r í t i m o s 

F r a n e c z a s 

I n g l e z a i , 

Ame r i c a n a s , 

I t a l i a n a s o AUemãs 

B e c e b i d a s d i r e c t a-

m e n t e dos fa f t r icau-

I c s , p o r t odos os 

v a p o r e s 

C r e m e S i m o n 

P ó de a r r o z » fluis-

s i m o 

A g u a s vege faes 

V i n a g r e s d c t o i l c t t e 

A g u a F l o r i d a ^ Vi&or 

d o ca l j o l l o , T o a i t o 

O r i e n t a l , 0 p i a tos 

« n l i f r i e i o s 

l i s a n t 

P e ã o d ' I I e s p a g n e , 

H o u b i g a n t 

R o y a i , H o a b i g a u t 

P rec iosa , P i n a u d 

M a r i o Lou i s e , P i -

n a u d 

P e a u d ' I I e s p a g n e , 

De l e t t r e z 

I l e l i op l i o r d ' A r a b i e , 

De l e t t r e z 

C y c l a m e n , L u b i n 

l l a n g - l l a i i g , R o g o r 

& ü a U o t - l W o s 

Pedro Izldoro de Moraes. 
Capital Federal, Bruil. 

Emulsão de Scott 
•s virtudes d'estes dois componentes estào notavelmente 
enriquecidas. A combinação é indispensável para comba-
ter os casos de cscrophulas, para os convalescentes, para as 
ereanças rachiticas e para os que soffrem de qualquer enfer« 
SDidade debilitante como Phthysica, Anemia, ClorosiSi 
Constipações, Tosse Chronica e outras. È de cheiro « 
fefthor muito agradaveis e de fácil absorpção pelo sys&nttfc 

&?snda ein todas as Pba-n:Hcias. Exija-sc a legitimo. Rectujtin imitaçCes, 

S c o t t & B o w n o ; C h i m i s o s , N e w Y o r t e r u, 

A D O C O R A Ç Ã O 

atjiil alfiumas ponderaçBes do nlo. 
escassa importancia. 

A' vista dos trahalhoR que vfto 
íe executando no Sanctuario, & 
vista do sua bollissima torre, da 
ma gostosa estatua quo bravo Irá 
encimai-a, o do quanto concorno 
ao culto, n&o faltou quom objec-
tasse c com razão, quo taes map 
niliccncias desdiziam da penúria 
do Lyccu — Pois bem cuinptt 
aqui declarar a bem da vorda.li-
quo todos esses trahalhos n.'io 
u5o executados com recursos do 
applicaç&o livre. Todas as o ir r-
tas o donativos quo visam ao 
culto do Sanctuario têm um fim, 
quo 6 previamente determinado 
pelos proprios otfertantes, senlo 
estes pcssOas, dc santa piedade 6 
cujos nomes são muito conh«citloo 
em todo o Estado. 

1'rouvéra a Deus quo e.-Tf 17' 
ceu, assim couio o Sanctuario, 
fosse o alvo da generosidade dc 
outras almas, amantes da infan-
cia desprotegida I Km pouco tempo 
o Estabelecimento com o aug* 
mento progressivo do sen loeal. 
Veria <lt i ; i ! icmlo ou (vl]>lleu!Ío 
o numero do meninos n'clle anq>a* 
rados. Mais de lima vc/, quando 
as circumstancias o permitlirnm, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olbos de alguma 
alma generosa, volvondo-os pura 
o Lyceu, ondo perto do 400 me-
ninos, templos vivns do Kspirito 
Sanoto, esperam o pão d' alma o 
o pão do corpo. 

SI alguma commiinlião exlslo 
entre o Lycou e o Sanetu;M'io 
sob o ponto de vista econoinico 6 
a do reverterem e se appliearem 
ao sustento dos meninos o custeio 
do Lycou as pequenas esmolas 
coibidas no Sanctuario, sendo 
coisa muito notoria quo os )'.-. 
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos f <>:(<>h o d,-. 
Hi l i tcrcMvudumcntc.sc voiararr. 
á causa patriótica e hunianilaria 
da infancia desampararia. 

Contamos, pois, com o eoneursr 
dos nossos liemfoitoros c de to l.i-
as pessòas quo se Interessam rr, 
educarão o instrucção da orjilian-
tlade desprotegida. 

Para conservarmos grata I .t i 
brança dos benefícios recebido» 
rogamos As pessoas que desejarem 
concorrer cora offerlasou donati-
vos, o (avor de acompanhai-os com 
a indicação do proprio nc:ne, so-
brenome o moradia ao: Síirecioi* 
d o r .vceu i lo t o r a * 

j A o - B . 1 ' a u l o . 

P h y s í o l o g í a d a b e s r a 

K I ) K S I X ' S A N N I O X O S m n m g e r â l MALA REAL INGLEZ& 
SAHIDAS l'A IIA A EL'BOPA 

MAGDALESA, (de Santos) íl2 janeiro do !901 

O | i :x j« ic(ü i i i g l o z 

Efporndo do ll io da Prata no dia 22 do janciio, em Santos 
partirá pura 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b o a , V í g o , 

C l h c r ! i o u p g e S o u f t l i a e n p t o n 
raftagen. direotas para liambiirio, líreman, AttSiírpiJ, R i t i i r i 

inm e cutras cidodoi u-jntinotitiei luoafjrn» iarornn lo n» 
l i» ;»ao ciiútüdiu iiüd iuutuns toriitiM que i ndo HoiMv.iiptJn. 

libio paqueto não íocolio pasEiigalros para Bahia o Pornaniftuco. 

A«|P i i c l a (In .tltilii ü o a l Inr|lc/ .a c m S P u ti I o : 

I Í I Í Í Í j l e S . I l e n l o , l i ( s o b r a d o ) — Caixa d) corísii, í 

O nbaixo aspI«?n&do, Impcllido 
pelo natural interesse que lhe ins-
piram o Lyccu confiado á sua di-
recçSOt e os meninos amparados 
110 mesmo, resolveu fazer um ap-
pello aos corações amantes da in-
fancia desvalida. 

Existem actualmente no Lyceu, 
como internos, í5®5 meninos, dos 
quites 1HO aüo a b m o l u t i i m c n t e 
l^ratisitoM, contribuindo os ou-
tros com mensalidade lito redu-
zida, que nem dá para as despezas 
proprias do alimentação. E' pu-
blico o notorio quf^ não contando 
o cstabelccimer/íc et/m vm ar*il 
si quer dc patrimonio flxo, tf) [J Ao 
fiar os recursos necessários da 
caridade publica e dos donativos 
expontâneos das almas generosas. 

Porem desde os últimos mezes 
do unno passado, circumstancias 
varias fizeram com quo os ditos 
recursos escasseassem de tal sorte 
que o Lyceu se viu coilocado 
n'uma situação muito precária, 
situarão que se tornou actual-
mente extremamente diflicil. 

Cercear os bénéficiés quo o Ly-
ceu proporciona á infância de-
samparada nem era coisa discutí-
vel, me falleoondo o animo para 
lançar mão d'esse recurso A vista 
do centenas do outras pobres 
crianças quo diarUmenU »éi» 
Bupplicar um asylo. 

Por outro lado ny.o pouendo as-
sistir impassível ao aggravar-so 
da situação financeira do insti-
tuto, julguei que a melhor soluçàt 
seria fazor cm nomo dos meninos 
abrigados no Lyceu, um appello 
ao povo generoso e humanitario 
d'esta Capital e do interior do Es-
tado, certo de que Deus abençoa-
da os nossos rogos e TiainoE 
attendiilon. Que o S. C. de JcSvk 
prospere c recompense largamente 
os nossos queridos Bem feitores! 

Entretanto pcrinittam os mes-
mos o o publico em geral que, 
\proveitaudo o entiejo, exponha 

S a b b a d o , 12 de j a n e i r o 

E s t a n f l o i i o i a r s l A l i n b i l i l a d a a f o p n e n o r q i i a l i i u o 

q u u n l i f l u d c t io b i l h e t e s d e s t a s a c r e d i t a J a « l o t e r i a » 

o a g e x t e 

Octaviano de Azevedo 
I, (j17 Endereço tctegiaphicu—Artauiioj 

E i c » «lo P a l a c i o , 7 (...) 

m m m generâlç ITALIAHÍ 
I SOCIET.i nilINTTB 

F L O R I O & R U B A T T I K O 

LA LiQüi iB BRASÍLIANí.l 

Eíá Anonyms di Ha ï i j j z i î i i 

O PAQUETJi 
O PAQUliTE 

d e L E R A S ; D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

Approvado pela Junta do Hygiene do Ttio-dc-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difíicil, as (lores lirancas, ctirão-se rapi-
damente com o ferro solúvel o com os phosphatos, 
que se achão reunidos no Phosphato de, ferro do Leras, 
muito recommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem difRcilmente. 

Deposito eia todas as Pharmacias 

Itnromnfnda-so a todos oi fa 
zendoiriis o magnifico l i no do dr , 
Asus 1Ï ha sir. 

— —n-ri.rrT.iiTii.B-i i w ••in-ir - --ir-i !•• u r"T * 

Rfefcj, IriofTensivo, de absoluta pureza, cura 

| | p | d e n t r o de J - J O R A S 

corrimentos que exigiam nutr'ora 

~ j j W j R i semanas de tratameuto rnin copa-

U ^ r A H Iliba, cubebes. opiatas c injeceões. 

j ^wBteZi j ^W Suo elfioacinú i in ivrsa lmente re-

H h M b s H conhecida ms atfeceões da bcxipa, 

| S P V f l W H na cystite do c'Mo, no catarrho 

V y ^ ^ B k t vcsical, ua hematúria. 

w i r i i ' W Cada Capsula trm impresso coin 
SjEëËeî&r tinta preta o nomo W^'.JM g 

sBsPpARIS, f' rua Vivicnno, , a liási u ph.wi.-l»». | 

P . IfioiraL F^auao 

Jfa ihr-

O YAPOU 
Cnra radical o doünitivamonto todas aa fóimas do onvouona-

mento do snngne. 
A sypliilis primaria, soonndaria o torcinria 6 por ollo co.-a-

plctamcuto sanada o ezpollida do svstoma or^unico. 
Cnra para seuipra a syphilia terciária, doenças da GARGAN-

TA, evnpções antigos ou reconte», dôrea nus oasos, glaudnt.i» onf.vt--
tadas, inllfttnraadas ou suppnvantes, covrimonto dos. ouvidos, 111.10:1 
xachadas, qnalqtior qne seja a dnração dessas molostiai. 

Este grande remedio cura íadioalmouto, mosrao quando qual-
quer ontro tratamento tenlia falhado. 

Na ana coinpooigão não entra nenhum v.inono M I N E R A L , n m 
exclnsivamento substaucias vegetaes innoooutos. O sai; us > não 
obriga o doento a diota noiilmma, uem a qualquer altoragio nes 
eeiiB costamea o occuimções. 

C a r a o t i a s s q u o e s t o e s j e c i í J s o é i c í a l l i v e l 

Eucoiilrn-B6 em todas aa drogarias o pUartnafia» piiuoipaes 
e em qualquer parte do tuundo. 

Uirijnn.-eo u 

G A S P á S B O S S â S T G S ft €• 

A piMiudia fabrica do ii;a'aí- do Estado do R Pauto, rocon.mond.''.-
da pc os touu produolos, i.m pi rfoiç.ío, Bididosi o modioidado ti .3 pro-
i;o . Tom senipro um tomp'o'o Hortimonto «In malas nacl nao.i o o 
tranueiiH-. I>.liis < ni so'a, lona, xineo, aact-a- pa;a r njia, oadoirati 
l aia via;rci-i o c. J .siiccial i!a lo na rabiivaçAo do maios o cana-stran 
para viajante). Itot- r.i a ro qualrjiior ma a, por iiiai-i litllcil quo soja. 
proçfcE reíiiniidoí. Vendas p 1 atacado o a varejo. :;o 7 

rr porá do da Kur. pa 110 dia is , Baliirá, dopolj da dini-jpenave 
dou.01a, paru 

t W o i i í e v i d c o e S a i e n a s ^ i r e a 

lüto.i 1. ai or«.!, do consír ;c<;.ío m »derna, id i imlnaíaj a b n o'-j. 
i'tru;., t.'m i.iagii.l caa a(conimoda?3os para naisi-eiroj ;tj todu a 
na: u t . 

A Companhia fi-rnooocan.ljoíta z r i t a lU p i n I j j í I i d i n u n , 
CtiiW fio tiivíoB.eoiu t u « baiagoaa. 

tfcia j.ui»ugciij o uiaij latoroiaçOus, o uru 01 ï f o a i j l : 
Iíni »s. J'aulo, Orey, An tm ins . t r . , nu. do Coram ' ivi i , t> 
I 111 .111.(0;, Orey, Al l ium» As <!., rua 15 do Novombro, Gj. 

I I . do .lanc.ro, Ore.v, Antunes .y ('.. nm tio.nr.i. ni » lí' 

X y Œ X H K X X X X X V X l i a i O A X X X H X 

X ® B n A n n m i a n n 

i i o s o i i r n i ' i a I u t e r i . i h »le .S. l ' a n ' 

r o a S 3 0 0 0 

Extracção Extraôçao 
Q i v i a a - f e i r a , I V d e f a v e i r o d e Í S 0 1 

C e f : - £ d i t 5 c s c î o ï s s I c p l O s * d a w e m r « - r s l i-

r i g i á o o á » C i ü s < i u r e i < i a , a i o a ^ u i n i ? i n i i 3 i > 

r o c P r a d o , o u a 

H A Ï 1 U Â Ï Ï 0 U M ï ï i 9 . ft 

P O L Y T H E A ^ I A 

l . ' i i i j i r c s a M . l i ; i ! I e » î l e r o s A; C . 

CompscLia Italiana de Opereta e Opera-comica 
S Û C G E Ï - 0 T T 0 I Î 2 Ï Â 0 

E m s i r e s a S C i i S Ä L - A H m S T I D / 4 

Direcção ilo artista Gic eppb Uehmm 
l l t ce t io cencutador o director da orchestra,eav. Ak.u.índo G a l l g í .i 

H O J E — Terça-feira, 15 de .janeiro — H O JE 
C r n n r i e í c s t a a r t í s t i c a c m l i o i i o l i c l o d a ur ' . i- . l a s r t a . 

T 1 T T 0 S I S A G S S â M 
qne tt»l a lunra de ib tUcnlo ni r j ma*, familial <1. S. Tari) 

e ana habituées iln Theatro I'oljtlicania 

Eubirá i fcer.a po'a ultima VC/, a podido d- 3 aprec iadores da 
oa musica e d i s frciiuentadores do Po' j theama re ta tomjoruda, a 
prcciada epera em 1 actos, do immortal maostro Kbret: 

t t n í ; t ceinaiwl eutro Santo»! I h i a ^ v n m u l u t ' i l n ' i 
do Jai t i r j , l l ^ au j U i i l j » 

« |>n;|U'io t « I l e m J o 

São Paulo 
A c c e H a n t ° s e a g e n t e s n o i n l e p i c t " d o E s « 

i s d o e o f f c c e c e s c v a n t a j o s a ç o T t m i i s ã o . 

A V I S O — I . n i 1 «1« i'c c r c i . o p i - o x i m o , c x l i M e ç ã n 

I «la { i r a i u l e l o t e r i a «1« S. l ' : i u l u , p r e m i « m a i o r 

conta '« : p o r < ! $ 0 < f 0 . 

roo- tando-nns quo te diin\ ügtctn»« fahricad'i hanna »»i>rs^,-
on (ni l ; ma tu l a mono:-, f i pria á rofinaçSi do lanha, fl/onius ax-
te:lar coino «• s.'^nc, o no::.os nniij.o:-: ju 'gart > roiuoeiilciidorem. 

JilniO. ir. dr. ilireot'.r da Junta dc Hy.'iaiio de^ta capi'a1. 
Temlo os abaixo ossignados conheelinentodoqtin nlsma : de sons 

collet a . C'.r.i i-in.ui'o do desacredilnr t u a s marcaído bnnha MIRAN-
DA o l:s, ! A D O M NIDOH f)0 BRASIL, vant ijosairontn acnd i t » . 
dae nos mercnrtos '-oranmidoios, om provoito do i» uras *aa.-. fazem 
con t.:r (;ue a noras ro cridns marca« foram coniemnadiis por esta 
nspcctnri.i, nspim, vfru respe'oíam< nto jedir a v. c. i|u; eo (Míçne 

mard r- jas?ar por certid-io o que cn-.tar t n , i inspectnrla, 
pe<lindo ni%i« paia o ajeton .arem afazer usode ao i p.nectr, c >mo 
melhor lhos cínvier, aflm do quo aeja doetruida cata ca umiiia. As-
i m, pe lem i.e erimento. 

1'oito Altyre, 7 do novemf ro da 1900' — Miranda éc C. 
O doutor Carloa VS allau, eecretario da Dirr.ctoria du Hygleno do 

Eatado. 
( ei'ifleo, em virtude do despacho do f t n or dontrr director, 

proferido em rcqi erimento dos senhores -Vtiranila & (Jonipamii , qne 
neaia n orct.iria cousa alguma con-ta em desabono das marcas do 
Lanha Miranda e Estado- Unidos do Braal'. 

Director do Hyfleao do Estado do Rio Qraiide da t a l , am Porta 
Alesto, 19 d« aovembro d« 1900.—Dr, Cariai Walton, seefotarto. 

Cipt. A. Barre!oî 

I dia Ifidn corrente, para 

Bio. Bab ia , L isboa, H a m b u r g « r 
Copenhagen 

M A C H I N I S M O S O | ia< joe le a l l c i n . í o 

PF.BsoríAc.Kji^—Carmen, V. Cesana; Micaela, A. 51. I o rri; l>0]n 
Josi\ 51. Tonnte : Karamitlo (toureiro), Habel Rossi; Zun gn, cap 
tão, A. Praaainl; Merccdos, F. Frase mi. Frasquita, O. (ialeani ; 
Daucairo (bandoleiro1, A . Zuíehi; i;«mcnd.»do íoandoleir.»), R . Fat 
torinl, Voral« , brigadeiro, A. .Speita.—Coro do tigaireir.is, dragões-

íoldodrs, bandoleiros, quadrilha do tooreiros. 

Dina Landa de niosico, peritümente ceuld i polo dign > conimna-
iante da Frignda Tolicial. abrilhantará esta festa artística. 

A beneficiada agradeço desde já, do lundo d alma, a todos qae 
freatarem aea auxilio para abrilhantar a sua festa artiatica. 

P r o « , » « e h o r a s «Io a o s t u a i e 

Oa bilhete« acbam-te í renda, das 10 horas da manliíl em deante, 
• a bilheteria do theatr* fatyiheama. As eneommendaa s»o ras peitada« 
11< à 1 hora da tarde, «em excepção d« pe»s«a alguma. 

M i d t «ayactawio, Wi tw> N a * para todas m liahaa. 

Y e n d c * ; e «im m o t o r <Mnrx l i . « l l S«>«< í.- C , ) ses-
í n i l i x o , <lc b i r ç n l i e • I | - «-ava l io- , c m | i e r l t i l o cs-

la<)<>, e l i o i n t s s i m sih s e j a i n l e s »nrtc-l i inas p u r a o 

p r e p a r o «!<• f u m o s : 

( i n a m a c h i n a «I«' c o r t a r ( H o l i c r t o I.c«|<|S) c a m a s 

c o m p e t e n t e s l a c a s . 

I m r c l x ' i l » c o m e i t » , m a n c õ e s e p o l i a . 

I ' m d e s i i n r f o r c y l l m l « I c o . 

1 ' m a p e n e i r a c v l i n d r i c a . 

E i x a t r a n s m i s s o r , p o l i a s e t c . 

P r e ç o m o d i c o 

Para informações, dirigir carta« a Anton io José H»aM—Porto 
KOTO, E . F . C . Bra«U—B. do M i aa » ».a M 

Capt. W . Hsvccbcr 
Fal irá, no d i i S.". do correate, para 

Rio, Bahia , LisbAa e H a m b u r g o 
f r u o darpasaazm« 4« v « ' . us , para M v l i j t u i . 
Iode« rr paqaet«. da Companhia st« d e i n t i i r M j M nMd«r i i , Ni 

1 . ^ . " " ' " * a mz eeo^oa , p»«u l «*» «jp .o.1.**« « v i n a a i U D ^ i p u * 
16 1® ^ í í ( M M , 

A (J nipanhla tenda ponag . » , dlrecUmeaw p i r» Pari«, t i » 
Clierburgo, >eada ta p««oaa,aa 1» sUmm, Hm. « . l ã i a 


